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Venda e montagem antenas
individuais e colectivas

Assistência técnica

TÉLE FERREIRAS

Quantos são os avenses?

Sara Martins morreu a
caminho de um jogo

Junta de Vila das
Aves reforça aposta
na Casa do Sol

Junta de freguesia negoceia aquisição de terreno junto ao antigo edificio dos CTT para
servir de apoio ao futuro centro de acolhimento de crianças, da Associação de
Solidariedade e Acção Social de Santo Tirso. Página 7

Sara Martins estava há duas tempo-
radas no Desportivo das Aves e per-
deu, no passado sábado à noite, a vi-
da num acidente de viação na estra-
da que liga Trofa a Vila de Conde
(EN104). A jovem de 22 anos ia,
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Futsal do Aves está de luto por morte de jogadora

JANTAR DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS PARA A CASA DO SOL
juntamente com mais três companhei-
ras de equipa (Sofia Ferreira, Daniela
Ferreira e Paulinha), assistir ao encon-
tro entre o Mindelo e a Escola de
Gondomar quando o carro onde se-
guia se despistou. Página 16

Santo Tirso vai reforçar a sua liga-
ção à Área Metropolitana do Por-
to, desta vez em termos judiciais.
Segundo revelou Castro Fernan-
des tendo em conta “a decisão do
conselho de ministros do passa-

Santo Tirso mais próximo do
Porto em termos judiciais
TRIBUNAL PODERÁ GANHAR JUÍZO DE FAMÍLIA E MENORES

do dia 8 de Fevereiro, em termos
de mapa judiciário, nós não per-
tencemos à NUT III Ave mas as-
sim à NUT III Grande Porto, ou
seja está-se a fazer a aproximação
ao Porto mesmo ao nível judicial”.

Flexigurança
privilegia “direito das
empresas em
detrimento do
dos trabalhadores”
Ilda Figueiredo, deputada euro-
peia esteve em Vila das Aves para
falar do Tratado Europeu, do re-
ferendo, da flexigurança e dos
direito dos trabalhadores. Pág. 7

Tirsense luta
pela subida
O triunfo conseguido no jogo com
o Lixa permitiu alimentar novo “so-
nho” ao Tirsense, já que ter ficado
entre os seis primeiros classificados
permite à equipa estar no lote dos
que vão lutar pela subida de divi-
são, este ano designada como Liga
Vitalis, onde actua o  Aves. Pág. 14

Junta de Vila das Aves inicia esta semana um estudo com o intuito de proceder a uma
caracterização demográfica, económica e social da freguesia. Página 3
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Em virtude da redução gradual
da comparticipação do Estado
para os encargos dos portes dos
correios, vemo-nos obrigados a
estabelecer tarifas diferenciadas
nos preços das assinaturas do
jornal Entre Margens. Assim sen-
do, o tarifário das assinaturas é
o seguinte:

Nacional 13,50 Euros
Europa 24,00 Euros
Resto do Mundo 27,00 Euros.

Solicitamos aos nossos assinan-
tes no estrangeiro que, caso não
queiram de todo aceitar este
agravamento que nos é imposto,
façam o favor de no-lo comuni-
car (por endereço electrónico:
entremargens@mail.telepac.pt,
por telefone 252 872 953 ou pes-
soalmente na nossa sede, sita na
Rua dos Correios, em Vila das
Aves). Esperamos, no entanto,
que todos continuem nossos as-
sinante. Ao contrário de outros
órgãos de informação que nos
anos transactos mexeram nas
suas tarifas nas suas tarifas para
o estrangeiro, fiquem os nossos
assinantes a saber que mantive-
mos essas tarifas sem agravamen-
to e com algum prejuizo da nos-
sa parte. A partir de agora somos
mesmo forçados a introduzir
este sobrecusto. |||||

NOTA DA DIRECÇÃO

ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

13,50 EUROS
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Foi em nome de um Serviço Nacional
de Saúde eficaz que assistimos nos
últimos tempos a uma contestação
generalizada ao anterior Ministro da
Saúde que, pese embora os métodos
que adoptou e o timing das medidas
que implementou, muita gente reco-
nhece ter sido um ministro com pro-
fundo conhecimento dos meandros
da saúde e consequente na reforma
deste sistema cheio de contradições
e atravessado por corporativismos e
“lobies” que têm como consequência
a vitimização dos mais débeis de uma
sociedade estratificada em função do
seu poder económico, porque quem
tem poder aquisitivo tem sempre o re-
curso à medicina privada. O ministro
Correia de Campos acabou por ser
vítima desse afã reformista feito como
um salto para a frente que não teve
suficiente sustentáculo no país real.
Veio uma nova ministra que dizem
ter sensibilidade e equilíbrio para fa-
zer o ponto da situação e relançar as
mesma políticas e, uma das afirma-
ções e gestos que esboçou prende-
se com aquilo que incontestavelmen-
te é visto como uma aquisição bon-
dosa e eficaz, a criação de USF (Uni-
dades de Saúde Familiares), unida-
des de saúde multiprofissionais em
que os agentes de saúde
contratualizam com o Estado um alar-
gamento dos seus serviços a um mai-
or número de utentes por forma a
reduzir as listas de utentes sem mé-
dicos de família, permitindo por ou-
tro lado, uma gestão dos recursos de
forma eficaz e cooperativa, uma mai-
or abertura dessas unidades de saú-
de à comunidade em tempo e dispo-
nibilidade de atendimento.

A nova ministra insiste na expan-
são deste serviço até às previstas 150
USF, constatando-se que no terreno

Por um Serviço Nacional de Saúde consequente.

Uma USF para a
Vila das Aves?

pouco mais de uma centena terão
sido criadas até este momento. O
repto continua a ser lançado aos
médicos e profissionais de saúde que
se encontram nos tradicionais Cen-
tros de Saúde conciliando a presta-
ção do serviço público com o atendi-
mento privado nos seus consultóri-
os e, muito naturalmente, este desa-
fio de um acréscimo de horas a pres-
tar ao serviço público em regime de
quase exclusividade tem que ter um
regime remuneratório apetecível que,
em rigor, só os próprios profissionais
estão capazes de avaliar. No entanto,
se uma centena de USF se constituí-
ram já com um grau de aceitação
muito razoável por parte dos profis-
sionais mas também dos utentes e
das comunidades em que se inse-
rem, não nos parece que o estatuto
remuneratório desses profissionais em
função dos objectivos e metas que
terão que cumprir seja um óbice a
que novos profissionais venham a
fazê-lo, por forma a que sejam cum-
pridas as ditas previsões.

Quero com isto interrogar-me so-
bre as expectativas criadas no senti-
do de os médicos e profissionais se
associarem para constituir uma USF
em Vila das Aves, expectativas que ti-
veram um grande acolhimento nas
populações. Essas expectativas falha-
ram mesmo? Será que a postura e as
garantias (?) da nova titular da pasta
nos permitem augurar uma nova ten-
tativa de avançarem com essa solu-
ção? Tanto quanto sabemos (e se mais
não sabemos para o poder informar
é porque não foi fácil contactar em
tempo útil o núcleo duro da equipa
que se propunha avançar para a cons-
tituição de uma USF) a velha questão
das reacções adversas dos utentes da
outra margem em razão da menor
capacidade operacional do Centro de
Negrelos não se coloca já que este

Centro será capaz de substituir em
tempo útil os profissionais que se
deslocarem para a USF de Vila das
Aves. Esperamos sinceramente que os
agentes de saúde implicados naqui-
lo que nos parece ser um salto quali-
tativo do sistema de saúde primário
que a todos beneficiará ponderem e
não recuem. A opinião pública tem
os olhos postos na decisão que to-
marem e alguns têm um especial de-
ver de corresponderem às melhores
expectativas.

Termino com o aviso do Presiden-
te da República afirmado na inaugu-
ração a de uma instituição de saúde
privada em Matosinhos de que irá
estar particularmente atento à imple-
mentação do Serviço Nacional de
Saúde por forma a garantir que “nin-
guém possa ser excluído do direito
básico à saúde por questões finan-
ceiras” e que, tanto o serviço público
como o privado, funcionem em com-
plementaridade “desde que ambos
coloquem o doente no centro das
suas preocupações”. |||||

Se uma centena de USF se
constituíram já com um
grau de aceitação
muito razoável por parte
dos profissionais mas
também dos utentes e das
comunidades em que se
inserem, não nos parece
que o estatuto
remuneratório desses
profissionais em função
dos objectivos e metas
que terão que cumprir
seja um óbice a que novos
profissionais venham a
fazê-lo, por forma a que
sejam cumpridas as ditas
previsões.
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e
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Quando em 2001 se conheceram os
dados do Censos então levado a cabo
no país, o número de habitantes de
Vila das Aves não deixou de surpre-
ender aos agentes locais. Tendo em
conta o número de eleitores e o cres-
cimento, nomeadamente ao nível da
habitação, registado na freguesia, pa-
recia quase consensual que o núme-
ro de habitantes nunca seria inferior
a 10 mil. No entanto, os dados apre-
sentados pelo Instituto Nacional de
Estatística (INE) não foram além dos
oito mil e 492 habitantes. Embora se
tenha registado um crescimento em

JUNTA DE VILA DAS AVES INICIA ESTA SEMANA UM ESTUDO COM O INTUITO DE PROCEDER A UMA CARACTERIZAÇÃO DEMOGRÁFICA, ECONÓMICA
E SOCIAL PARA UMA ACTUALIZAÇÃO DE DADOS DA POPULAÇÃO DE VILA DAS AVES

Afinal de contas, quantos são os avenses?
relação ao últimos Censos, estando
este dentro das expectativas do INE,
o certo é que o número de habitan-
tes nunca convenceu os autarcas e
população em geral continuando-se
a atribuir a Vila das Aves a existência
entre 10 a 12 mil habitantes.

Não é este o único propósito do
estudo de caracterização demográfica,
económica e social de Vila das Aves
que a Junta local resolveu levar a cabo.
Mas tendo em conta as palavras do
autarca local, Carlos Valente, e da
socióloga e coordenadora deste es-
tudo, Helena Antunes, haverá, pelo
menos a preocupação de saber, afi-
nal de contas, quantos são os avenses.

“De facto pretendemos clarificar o
número [apontado] pelo Censos de
2001 porque temos a ideia de que
este não nos deu o número real dos
habitantes de Vila das Aves e preten-
demos agora cativar e pedir a cola-
boração das famílias para termos um
número mais ou menos aproximado
da verdadeira composição de-
mográfica da freguesia”, referiu ao
Entre Margens Helena Antunes.

No final da semana passada co-
meçaram a ser colocados em cafés e
outros locais os avisos alertando as
pessoas para este estudo. Esta sema-
na começam a ser realizados os pri-
meiros inquéritos. Esta primeira fase

constituinte de Vila das Aves”. Ainda
que, admita, exista o receio de o não
conseguir. “Sabemos que vamos ter
famílias que nos fecharão a porta, que
não estarão receptivas para receber a
nossa equipa de rua, mas vamos ter
a preocupação de ter pessoas a fazer
os inquéritos com simpatia, disponi-
bilidade atenção”.

Ao nível da caracterização eco-
nómica, acrescenta Helena Antunes
“interessa-nos saber as empresas e
serviços que temos em Vila das Aves”.
Por sua vez, a caracterização social
“diz respeito a todas as entidades
sem fins lucrativos” existentes na fre-
guesia. ||||||

de inquérito deverá demorar entre
três a quatro meses e, para já, contará
com quatro pessoas na rua, seguin-
do-se o período de tratamento de
toda a informação recolhida. Os da-
dos são para serem apresentados ain-
da este ano.

A nível demográfico, e segundo
explicações da coordenadora do pro-
jecto, é feito um inquérito às famílias
em que é pedida a composição do
agregado familiar e “dados relativa-
mente ao mesmo, basicamente, no-
mes, datas de nascimento, profissão,
habilitações escolares, número de elei-
tor”. Mas o objectivo primeiro é o de
“ter o número total da população

Roubaram a caixa de correio do Entre Margens
No passado dia 21 de Fevereiro, alguém muito necessitado roubou a caixa de correio do Jornal Entre Margens. Não é, com toda a certeza, pelo valor da caixa que estamos a dar esta
notícia, mas sim pelo acto em si. Quem o fez, veio devidamente apetrechado com uma chave de estrela que usou para desaparafusar a caixa e levá-la nas perfeitas condições. Não
foi um acto de vandalismo porque, se o fosse, a caixa seria arrancada não olhando às condições em que ficaria depois. É certo que na nossa região existe muita necessidade
encoberta mas uma caixa de correio não é um bem essencial, não se passa fome, tendo ou não caixa de correio e uma caixa de correio não sacia a fome a ninguém. Por isso é que é
lamentável pensar que, apesar de toda a informação e evolução que se vive e se tem hoje em dia, continua a haver pessoas que por um objecto tão insignificante se prestem a
cometer actos tão vergonhosos. A direcção
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rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

||||| Uma das mais jovens associações
de Vila das Aves é já a segunda mai-
or em número de associados. Fun-
dada a 4 de Setembro de 2003, a
Associação de Reformados de Vila
das Aves (Arva) conta actualmente
com cerca de 600 sócios. Mais, só
mesmo o Desportivo das Aves. E des-
de o passado sábado, conta também
com nova direcção.

A Cidálio Ferreira sucede na pre-
sidência da Arva a esposa, que no
último sábado tomou posse como
presidente desta colectividade que
desde há uns anos a esta parte tem
mostrado grande dinamismo. Maria
Aldina da Silva Ferreira apresentou-
se a eleições no dia 17 de Fevereiro
e todos os que foram votar – 144 asso-

A nova direcção da ARVA é consti-
tuída por Maria Aldina da Silva
Ferreira (presidente), João Adílio
Pinheiro Monteiro e António
Carlos Costa (vice-presidentes),
Mário Freitas Gouveia (secretá-
rio), Amadeu Moreira (tesourei-
ro), Maria Emília Monteiro e Rosa
Maria Martins (vogais). A Assem-
bleia-geral é presidida por Maria
Alice Magalhães e o Conselho Fis-
cal por Orlando Marques Neto. ||||||

Arva tem nova
presidente e conta
já com cerca
de 600 associados

ciados – optaram pela lista encabeçada
por si. Ao Entre Margens lamentou,
por um lado, o facto de se ter apre-
sentado a eleição uma lista apenas,
contrariamente ao que estava à espe-
ra e, por outro, confidenciou que, pelo
menos inicialmente, não teve o apoio
do marido nesta sua candidatura.

Maria Aldina Ferreira admite que
não e fácil assumir-se a presidência de
uma associação que “ainda está mui-
to criança” e ainda por cima “pobre”.
No fundo, “é preciso gostar-se muito
disto” e foi este facto que a levou a
apresentar-se a eleições, deparando-
se logo neste processo inicial com a
dificuldade de se constitui uma lista.
Seja como for, o arranque está feito.

Conhecedora da “casa”, com ela

se iniciaram duas das secções que
maior visibilidade têm conferido à
Arva: a secção de ginástica (com cer-
ca de 90 inscritos) e o grupo coral.
Têm ambas as secções menos de dois
anos, mas acredita a nova presidente
da Arva terem sido estas a proporci-
onar um considerável aumento do
número de associados.

Decorre deste facto uma das mai-
ores lacunas da associação, mas ao
mesmo tempo potenciador de uma
nova forma de estar. “Não temos
logística para chegar a todas os asso-
ciados”, diz Maria Aldina Ferreira que,
por isso mesmo, e quanto a priorida-
des para os próximos tempos, fala em
aprofundar o factor “comunicação”.
Como? Dando a conhecer a associa-
ção assim como as iniciativas que vai
levando a cabo, o mais possível, nos
meios de comunicação, inclusive na
rádio. “Os sócios queixam-se muitas
vezes que quando sabem das coisas,
já elas se realizaram”, constata a pre-
sidente da Direcção.

Para além do reforço na comuni-
cação com os sócios é objectivo da
Arva dar continuidade às actividades
já em curso, criar um grupo de teatro,
organizar palestras e conferências
sobre assuntos de interesse para o
público-alvo da associação, e a pro-
moção de aulas de informática. A
estratégia a adoptar para estes novos
desafios passa primeiro por perceber
o real interesse dos associados nes-
tas iniciativas, através de pré-inscrições,
e depois, se se justificar, solicitar-se
apoio e realizarem-se os contactos
necessários para a prossecução des-
sas acções. “Como em relação aos pas-
seios, vamos primeiro abrir inscrições
e só depois de termos um número
considerável de sócios inscritos é que
vamos falar com as pessoas para nos
apoiarem nestas iniciativas”, explicou
Maria Aldina Ferreira.

Reflexo da dinâmica da associa-
ção é a contínua necessidade de mais
espaço. “Vamos tentar que a Junta de
Freguesia nos ceda nova sala [no
antigo edifico da autarquia local] e
vamos fazer também obras nas insta-
lações existentes”, conta a nova pre-
sidente da Arva. |||||

MARIA ALDINA DA SILVA FERREIRA É DESDE O PASSADO
SÁBADO A NOVA PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE
REFORMADOS DE VILA DAS AVES. A ASSOCIAÇÃO É JÁ A
SEGUNDA MAIOR COLECTIVIDADE DA FREGUESIA EM
NÚMERO DE SÓCIOS

A NOVA DIRECÇÃO

|||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MMMMMAAAAACHADOCHADOCHADOCHADOCHADO

A Associação de Coleccionismo
Tirsense (ACT), criada em 2000,
inaugurou oficialmente, no passado
dia 23, a sua sede social situada
no depósito de mercadorias da an-
tiga estação ferroviária de Santo
Tirso. Presidiu à cerimónia do
descerramento da habitual lápide,
o presidente da Câmara Municipal,
Castro Fernandes.

Na altura, foram inauguradas as
sedes de mais três outras associa-
ções tirsenses: Associação de Pesca
Além Rio, Associação Desportiva e
Recreativa da Torre e Associação
dos Amigos dos Animais de Santo
Tirso que ocupam o edifício da an-
tiga estação dos caminhos de ferro.

Apadrinharam a cerimónia vári-
os associados que, no final, partilha-
ram um repasto constituído por fêve-
ras, chouriço e salsichas grelhadas
oferecidas pela Associação; as be-
bidas, levaram-nas os coleccionistas.

 O actual presidente da ACT, José
Luís Monteiro da Costa para além
de uma natural satisfação pessoal
por este objectivo alcançado consi-
derado como um momento festivo
da Associação, sublinhou ao
EntreMargens o apoio da Câmara
nos arranjos que foram feitos no
edifício e em mais alguns que nes-
ta mesma altura foram prometidos.
Deu-nos ainda conta de que é de-
sejo da sua direcção que se come-
cem a realizar agora, reuniões men-
sais de convívio e troca entre asso-
ciados coleccionistas.

Quanto a outras actividades pre-
vistas pela Associação para o próxi-
mo mês de Março, José Luís da Costa
indicou a realização, no primeiro fim
de semana desse mês, de uma ex-
posição de coleccionismo na Junta
de freguesia de S. Miguel do Couto.

Para o presidente da ACT, esta
continua aberta a todos os colecci-
onadores que a ela se queiram as-
sociar com os objectivos de conví-
vio, colaboração e participação.

A terminar, saliente-se que a
ACT realiza e participa em vários
eventos relacionados com o colec-
cionismo, no país, tendo já colabo-
rado com o Entre Margens em di-
versas dessas iniciativas. Para mais
contactos podem comunicar através
do email act-coleccionismo@sapo.pt

Associação de Coleccionismo
inaugura sede social
ASSOCIAÇÃO OCUPA DEPÓSITO DE MERCADORIAS DA
ANTIGA ESTAÇÃO DE COMBOIOS DE SANTO TIRSO

Secretaria de Obras Particulares: Aviso
A Câmara Municipal de Santo Tirso
informa que, por motivos da insta-
lação de uma nova aplicação infor-
mática, a Secretaria de Obras Parti-
culares encerrará – apenas durante
o próximo mês – de segunda a quin-
ta-feira às 16 horas, ou seja, trinta
minutos mais cedo do que era ha-

JOSÉ LUÍS MONTEIRO DA COSTA, ACT

bitual. Porque a nova aplicação infor-
mática vai permitir, no futuro, melho-
rar o atendimento público, na me-
dida em que permitirá dar maior
rapidez e eficiência às informações
prestadas, a Câmara de Santo Tirso
espera a melhor compreensão de
todos os munícipes. ||||||
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UNIVA AGORA NA JUNTA
DE VILA DAS AVES
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Por iniciativa do Lions Clube de San-
to Tirso, teve lugar em Vila das Aves,
no passado dia 22 de Fevereiro a
primeira iniciativa de angariação de
fundos para a Casa do Sol, a nova
unidade de acolhimento da Associ-
ação de Solidariedade e Acção Soci-
al de Santo Tirso (Asas) que se en-
contra já em construção na freguesia,
através da adaptação do antigo edifí-
cio dos Correios com esse objectivo
(a obra arrancou a 7 de Novembro
do ano passado).

E foi no âmbito desta iniciativa que
o presidente da Junta de Vila das Aves,
Carlos Valente, revelou que a primei-
ra está em negociações com vista a
aquisição da pequena parcela de ter-
reno localizada entre o antigo edifico
dos CTT e a linha férrea, onde hoje
se encontram os estaleiros da obra
de recuperação daquele edifício. Ter-
reno actualmente na posse de um pri-
vado, mas que uma vez adquirido pela
Junta e incluída a sua utilização no
protocolo de cedência do edifício à
Asas, constituiria uma mais valia im-
portante para o futuro centro de aco-
lhimento daquela instituição de soli-
dariedade social. Ao Entre Margens,
Carlos Valente sublinha ser intenção
da Junta concluir este processo o mais
rápido possível, adiantando que já foi
“afirmado uma acordo de aquisição”,
deixando para mais tarde, contudo, a
revelação dos valores envolvidos nes-
te processo.

Quanto à Casa do Sol, propria-
mente dita, está vai custar 204 mil
euros, estnado já garantido o apoio
da Segurança Social em 100 mil
euros, prontificando-se, por sua vez,
a Câmara Municipal de Santo Tirso a
apoiar a Casa do Sol com quinze por
cento do valor das obras, ou seja na
ordem dos 30 mil euros. Da socieda-
de civil espera-se o restante contributo,

Presidente da Asas
quer Casa do Sol
a funcionar
ainda este ano

que rondará os 70 mil euros. José
dos Santos Pinto está confiante na boa
vontade das pessoas. Eu sou muito
optimista e sei que as pessoas para
com a nossa instituição estão extre-
mamente solidárias e por isso não
tenho qualquer receio em dizer que
vamos cumprir com os pagamentos a
tempo e horas”.

O optimismo do presidente da
ASAS faz-se também em relação ao
tempo de construção da empreitada.
Prevista para terminar em 2009, José
dos Santos Pinto está confiante em
que a obra fique concluída até o fim
deste ano e fala mesmo na possibili-

dade desta começar a funcionar já
em 2008. Uma aposta muito pesso-
al, é a de que o Centro de Acolhi-
mento comece a funcionar durante
esse ano”, revelou ao Entre Margens.

Esta primeira iniciativa de angaria-
ção de apoios arrancou por iniciativa
do Lions Clube de Santo Tirso que
mantém desde há uns anos a esta
parte uma grande colaboração com a
ASAS. “Para o Lions a Casa do Sol é
um projecto muitíssimo importante e
porque somos um clube de serviço
que ajuda a comunidade, elegemos
a Asas para o fazer”, referiu a presi-
dente do Lions Clube, Conceição Fa-
ria. Tendo neste momento a Asas em
mãos o projecto da Casa do Sol é
para ele que o Lions canaliza o seu
apoio. A este jantar de angariação
deverão suceder-se outros, conforme
deu conta ao Entre Margens a mes-
ma responsável.

José dos Santos Pinto não se can-
sa de sublinhar o contributo também
da Câmara Municipal para este pro-
jecto e se o apoio dado pela autarquia
costuma ser de dez por cento do va-
lor das obras em causa, pelo menos
a Casa do Sol tem já a garantia de 15
por cento do seu valor. “Tem havido
da autarquia muita atenção aos pro-
blemas da Asas porque os problemas
da Asas são os problemas da socie-
dade; nós temos jovens que estão
desinseridos da família, e a Asas ao
fazer o acolhimento desses mesmos
jovens está a dar um contributo para
a sociedade, muito positivo”, referiu
Castro Fernandes, presidente da Câ-
mara ao Entre Margens.

Neste processo, tem-se revelado
fundamental o contributo da Junta de
Vila das Aves desde logo com a
cedência de utilização por 25 anos
do edifício anteriormente ocupado

CARLOS VALENTE REVELOU QUE  A JUNTA DE FREGUESIA VAI
ADQUIRIR TERRENO LOCALIZADO ENTRE O ANTIGO
EDIFÍCIO DOS CTT E A LINHA FÉRREA PARA SERVIR DE
APOIO À CASA DE ACOLHIMENTO DA ASAS

No passado dia 28 de Janeiro de
2008, a Asas assinou um Proto-
colo de Cooperação com a Junta
de Freguesia de Vila das Aves. O
objecto deste protocolo é a
cedência de espaços para funcio-
namento da Unidade de Inserção
na Vida Activa (UNIVA) e permiti-
rá à Asas dar o primeiro passo para
a descentralização dos serviços
do Gabinete de Acção Social.
Desta forma, desde o passado dia
13 de Fevereiro que a Univa Per-
cursos passou a funcionar nas ins-
talações da Junta de Freguesia de
Vila das Aves, entre as 9 e 17 ho-
ras, abandonando-se assim as ins-
talações da Associação Avense
onde permaneceu durante anos.
As novas regras aplicadas a este
tipo de serviços levou a que a Asas
procurasse novo espaço para a
Univa, já que as instalações da
Associação Avense não cumpriam
todos s requisitos, para além da
dificuldade das pessoas em da-
rem com aquele espaço. |||||

pelos CTT, onde nascerá este novo
Centro de Acolhimento da Asas.

No dia 18 do próximo mês reali-
za-se novo jantar para angariação de
fundos para a Casa do Sol, a ter lu-
gar na Quartela, sendo este promo-
vido pela própria Asas que conta com
a participação de mil pessoas, segun-
do referiu José dos Santos Pinto. O
mesmo responsável deu ainda conta
de que para Novembro deste ano, o
Casino da Póvoa já se pontificou a
realizar idêntica iniciativa de angaria-
ção de apoios. |||||

A Câmara de Santo Tirso, a Junta
de Burgães e o Centro Social des-
ta freguesia assinaram um proto-
colo através do qual a autarquia
tirsense “cede gratuitamente o di-
reito de utilização temporária das
instalações da Escola Primária da
Abelha ao Centro Social de Bur-
gães para aí instalar a sua sede e
um espaço de apoio e convívio aos
idosos, jovens, crianças e aos mais
carenciados da freguesia”.

O mesmo protocolo, assinado
no dia 9 de Fevereiro, determina
ainda que ficará a cargo da Junta
local a execução das “obras de
manutenção e conservação no ex-
terior do edifício que se acharem
por convenientes realizar”, caben-
do, por sua vez, ao Centro Social
“executar as obras de beneficiação
e manutenção no interior do edi-
fício” bem como “zelar pelo seu

Câmara, Junta
e Centro Social
de Burgães
assinaram
protocolo
CENTRO SOCIAL INSTALA-
SE NA ESCOLA PRIMÁRIA
DA ABELHA

bom estado de conservação” não
podendo esta utilizar o mesmo
para outros fins que não os esti-
pulados no protocolo.

Na cerimónia de assinatura do
protocolo estiveram presentes os
vereadores Luís Freitas e Júlia Go-
dinho (em representação da Câ-
mara Municipal), o Presidente da
Junta de Freguesia de Burgães, Fer-
nando Rego, e representantes do
Centro Social de Burgães, nomeada-
mente Manuel Neto (presidente da
direcção), Padre Torres (presidente da
assembleia-geral) e José Manuel
(presidente do conselho fiscal). ||||||

Protocolo determina que
ficará a cargo da Junta a

execução das “obras de
manutenção e conservação

no exterior do edifício

“Não tenho qualquer
receio em dizer que nós
vamos cumprir com os
pagamentos a
tempo e horas”, sublinha
o presidente da ASAS.

entremargens@mail.telepac.pt

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 12 DE MARÇO DE 2008

entreMARGENS
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Até à próxima sexta-feira, 29 de
Fevereiro, os as escolas do 1.º ci-
clo do ensino básico (públicos e
privados) do concelho Santo Tirso
participam na campanha “Eco-Ope-
ração Cidadão”, um projecto do
Grupo SUMA desenvolvido em
parceria com a Câmara Municipal,
que incide sobre a política dos 5
R’s, (Reduzir, Reutilizar, Reciclar,
Respeitar, Responsabilizar).

Fonte do referido grupo, adi-
anta que a iniciativa caracteriza-se
pela realização de “sessões de for-
mação especialmente dirigidas às
populações mais receptivas ao tra-
balho de mudança comportamen-
tal”, sendo as mesmas complemen-
tadas com a distribuição de Kits
Pedagógicos “destinados a promo-
ver o treino de competências indi-
viduais e sociais de Cidadania
Activa e Passiva em contexto fami-
liar” e onde se faz o recurso a ac-
tividades lúdico-pedagógicas (CD
áudio e jogo de sequências.

Através do Kit Pedagógico, os
destinatários têm ainda acesso a
um Ecotrato “Ambiente & Cida-
dania”, onde “se enumeram as ca-
racterísticas de um verdadeiro de-
fensor do ambiente, incutindo nos
cidadãos de palmo e meio de San-
to Tirso o sentido de missão para
a adopção dos comportamentos
“amigos do Ambiente”.

A Campanha “Eco-Operação
Cidadão” assenta “numa estraté-
gia de contacto proactivo, cuja abor-
dagem incide sobre todas as temá-
ticas relacionadas com o compor-
tamento cívico dos produtores de
resíduos, levando as crianças a as-
sumir o papel de agentes de influ-
ência junto das pessoas que fa-
zem parte da sua esfera relacio-
nal”, diz Alexandra Pericão, Coor-
denadora de Educação Ambiental
do Grupo SUMA.

Com um perfil único no mer-
cado da gestão do ambiente ur-
bano, o Grupo SUMA tem já uma
experiência de mais de uma déca-
da de actividade nas áreas da re-
colha de resíduos, limpeza urba-
na, tratamento de resíduos, análi-
ses laboratoriais, inovação e de-
senvolvimento, e sensibilização e
educação ambiental. |||||||

“Nos últimos anos subiu quase 500
por cento o valor do investimento feito
em água e esgotos no nosso conce-
lho”. A afirmação é do presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso e
data de 26 de Outubro do ano pas-
sado. Na altura, Castro Fernandes,
abria o seminário “+ ambiente” cujas
conclusões e intervenções foram ago-
ra publicadas em livro com o mesmo
nome.

“A qualidade das intervenções dos
oradores convidados e a oportuni-
dade do tema fizeram deste seminá-
rio um momento único”, considera a
autarquia tirsense que entendeu qua-
se como “obrigatório” tornar públicas
as conclusões do referido seminário
onde participaram José Cordeiro
(Águas do Ave), Ana Maria Ferreira
(Serviços Municipalizados de Água e
Saneamento de Santo Tirso), Joana Fra-
da (Indáqua) Nuno Cardoso (Águas

Publicadas as
conclusões do
seminário
“+ Ambiente”

do Nort) e Martins Soares (Águas de
Portugal).

Durante a apresentação do livro
“+ Ambiente”, realizada no passado
dia 18 de Fevereiro, Castro Fernandes
reafirmou as metas da Câmara de
Santo Tirso, ou seja, ter até 2010
“mais de 90 por cento do concelho
coberto com redes públicas de água
e esgotos”. E ainda de acordo com
as suas declarações, as obras realiza-
das neste âmbito são tudo menos “de
fachada”. “Este é o tipo de obras de
que as pessoas mais se queixam quan-
do não estão feitas e quando estão
em curso [pelos transtornos causa-
dos] e as que se esquece mas rapida-
mente depois de concluídas”.

No livro agora publicado, que o
autarca diz ser “muito simples e mui-
to objectivo” é possível encontrar nas
suas mais de 150 páginas mapas e
gráficos relativos ao trabalho feito e

às obras previstas no âmbito da dre-
nagem e tratamento de águas resi-
duais “em alta” e em baixa”, bem como
ao nível do abastecimento de água.

Dinamizar o potencial turístico do Vale
do Leça e criar um Raid Ecológico de
intervenção Social foram algumas das
ideias e projectos apresentados no
Fórum de Participação Aberta que
decorreu este mês em Santo Tirso.

Os cinco temas em discussão -
Água, Educação para a Sustentabi-
lidade, Mobilidade, Ordenamento do
Território e Áreas Naturais, e outras
questões ambientais estratégicas para
o concelho – estiveram na base do
debate dos cinco grupos criados  para
o efeito. O objectivo desta acção,
inserida no projecto “Futuro Susten-
tável” do Plano Estratégico de Ambi-
ente do Grande Porto, é corrigir os

problemas ambientais da Grande
Área Metropolitana do Porto.

O propósito deste Fórum foi pen-
sar em Santo Tirso como uma parte
da Área Metropolitana do Porto, de-
finir os pontos mais essenciais para
intervenção ao nível da natureza e
discutir as necessidades que existem
ao nível da sustentabilidade. Durante
cerca de uma hora, os cinco grupos
criados debateram os seus temas e,
em conjunto, pensaram e definiram
eventuais sugestões ou projectos que
permitam melhorar a qualidade das
áreas em questão.

Promover a correcta utilização da
água, requalificar e reabilitar o Rio Leça

e recuperar o potencial turístico do
Vale do Leça foram algumas das suges-
tões apresentadas para o tema “Água”.

Na “Educação para a sustentabili-
dade” apresentaram-se algumas idei-
as como a criação de um Raid Ecoló-
gico de Intervenção Social e de um
Guia Ecológico (de boas práticas
ambientais) e o melhoramento dos
canais de comunicação existentes.

No que respeita a “Mobilidade”,
consideraram os munícipes que é
importante reforçar o núcleo Monte
Córdova/Vale do Leça como núcleo
de lazer, rever o circuito dos trans-
portes urbanos e melhorar a quali-
dade e segurança dos caminhos

pedonais do Concelho.  Criar um cor-
redor ecológico entre a zona nascente
do Concelho e Agrela e reconverter
as áreas florestais do Concelho (maio-
ritariamente constituída por euca-
liptos) foram algumas ideias apresen-
tadas no âmbito do “Ordenamento
do Território e Áreas Naturais”.

Para além destes temas, houve ain-
da um mais abrangente, “Outras ques-
tões ambientais estratégicas para o
concelho”. Neste âmbito, foram suge-
ridas iniciativas como o apoio às obras
de saneamento, o escoamento dos
resíduos industriais, o reforço de reco-
lha selectiva e a construção de um par-
que de lazer na Quinta do Geão. |||||

Vale do Leça deve ser dinamizado a nível turístico
ESTA E OUTRAS SUGESTÕES DEIXADAS PELOS MUNÍCIPES NO FORUM PARTICIPATIVO SOBRE AS QUESTÕES
AMBIENTAIS DE SANTO TIRSO NO ÂMBITO DA ÁREA METROPOLITANA DO PORTO

MAIS DE 151 PÁGINAS QUE MOSTRAM O TRABALHO FEITO E
OS INVESTIMENTOS FUTUROS QUANTO À REDE DE
SANEAMENTO E DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM S. TIRSO

Na conferência de imprensa, e preci-
samente no âmbito do abastecimen-
to de água “em baixa”, Castro Fernan-
des voltou a referir-se à necessidade
das pessoas se ligarem ao sistema
público até porque, sublinhou “é a
própria Lei que o obriga”. Castro Fer-
nandes referiu inclusive que “a água
que se bebe em santo Tirso é consi-
derada uma das melhores do país”, dan-
do conta que a mesma, até chegar ao
consumidor, é sujeita a mais de 700
análises. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Castro Fernandes reafir-
mou as metas de Santo
Tirso: ter até 2010 “mais
de 90% do concelho
coberto com redes pú-
blicas de água e esgotos”

... NO ÂMBITO DE
CAMPANHA AMBIENTAL
DO GRUPO SUMA

Eco-Operação
nas escolas
do concelho
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DECORAÇÕES

Presidência de
proximidade
pelas freguesias
de Guimarei e
Lamelas

As freguesias de Guimarei e Lamelas recebe-
ram no passado dia 16 a visita de Castro Fernan-
des, no âmbito da iniciativa já baptizada por
“presidência de proximidade”. Em ambas, o autar-
ca reuniu com os respectivos presidente de Junta,
anunciou obras e visitou outras tantas.

VISITA À FREGUESIA DE GUIMAREI
Pela primeira vez na qualidade de presidente
de Junta, Lurdes Santos (que substitui no final
de Janeiro Artur Carneiro à frente dos destinos
de Guimarei) reivindicou para a freguesia a
construção de uma bancada para o Parque Des-
portivo e a rectificação e o alargamento da es-
trada desde o Largo de Chão-de-Porcos até ao
Largo da Carvalheira. Pedidos que, segundo deu
conta Castro Fernandes, não serão esquecidos.

O parque desportivo foi, de resto, o primeiro
dos locais de paragem, ficando, desde logo ga-
rantido que a câmara vai avançar para o estudo
das bancadas. A visita de trabalho, que contou
com a presença de, entre outros, do vice-presi-
dente Luís Freitas, contemplou de seguida uma
passagem pela Rua do Eiró cuja primeira fase está
em conclusão e pelas Fonte da Boucinha e Lar-
go do Barreiro; duas obras levadas a cabo pela
junta local com o apoio da autarquia. Esta “ofere-
ceu os cubos e a junta fez o resto…” e o trabalho
mereceu os elogios do presidente da Câmara.

VISITA À FREGUESIA DE LAMELAS
Na freguesia de Lamelas, Castro Fernandes fi-
cou a conhecer os dois novos espaços da jun-
ta: o Centro de Convívio da Terceira Idade e a
sala de jogos. Espaços recentemente inaugura-
dos e para os quais a Câmara contribui com o
seu apoio. Os idosos da freguesia estão con-
tentes com o novo espaço, mas deixaram um
pedido: transporte para o mesmo.

Os melhoramentos do parque desportivo de
Lamelas foram referidos pelo presidente da Junta,
Ascendino Almeida, que recordou a interven-
ção nos pavimentos, nas vedações, na reestru-
turação dos balneários e na acessibilidade a
cidadãos com mobilidade condicionada.

Depois, o autarca de Lamelas convidou a
comitiva da câmara, para a inauguração do ca-
minho Público Fonte do Lobo. A Rua do Souto,
do Outeiro e Travessa e a Rua da Tapada foram
outros dos locais de visita. O presidente da câ-
mara informou ainda que os arranjos exteriores
da Escola EB1/JI estão já em fase de projecto. |||||||

|||||| TEXTO E FOTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Tendo por base o Tratado de Lisboa, assinado
no passado mês de Dezembro, decorreu no
Salão Nobre da Junta de Vila das Aves, no
passado sábado, 23 de Fevereiro, uma sessão
pública onde o tratado, o referendo, a flexi-
gurança e os direitos dos trabalhadores foram
abordados na perspectiva do Partido Comu-
nista Português (PCP).

Participaram, nesta sessão de esclarecimen-
to, Ilda Figueiredo, deputada do PCP no Parla-
mento Europeu e Alberto Ribeiro, represen-

LURDES SANTOS, PELA PRIMEIRA
VEZ PRESIDENTE DE JUNTA DE
GUIMAREI, REIVINDICOU BANCADA
PARA PARQUE DESPORTIVO

um discurso como se estivemos no paraíso”.
Em relação à flexigurança e aos direitos dos

trabalhadores, Alberto Ribeiro, mostrou-se pre-
ocupado com as novas alterações que o Trata-
do de Lisboa introduz nomeadamente a flexi-
gurança que permite alterações às leis do tra-
balho, a facilitação dos despedimentos, uma
maior flexibilidade de horário de trabalho e
de deslocação e, também, uma possível nego-
ciação individual do salário. Ainda segundo
este representante do PCP “não se aumentan-
do os salário logicamente a economia não
funciona” e deu como exemplo a região do Vale
do Ave onde os salários são extremamente
baixos mas “onde é hábito ficar a dever aos
funcionários” e salientou ainda que “este go-
verno tenta agravar as relações entre o patro-
nato e os trabalhadores”.

Ilda Figueiredo começou por colocar no
neoliberalismo a base de toda esta problemá-
tica, porque se pretende um mercado cada vez
mais liberal para os capitais e cada vez menos
liberal para os trabalhadores. Salientou, contu-
do que o Tratado de Lisboa ainda não está
em vigor, estando à espera da sua aprovação
em cada país da União Europeia, aprovação
essa que tem que ser feita no parlamento de
cada país membro.

A flexibilidade laboral é uma das directri-
zes mais preocupantes tendo em conta o ele-
vado número de emprego precário a nível da
União Europeia. A Euro deputada referiu que
existem na EU 100 milhões de trabalhadores
com emprego precário. Em Portugal são cerca

de 1 milhão e se incluirmos os que recebem a
recibo verde estamos a falar de cerca de 40
por cento da população em emprego precário.
Ora a flexigurança visa flexibilizar, cada mais,
as relações laborais principalmente numa mais
fácil contratação mas também num rompimen-
to do contrato de trabalho mais fácil e, tendo
em conta os números de desemprego e em-
prego precário, a situação fica bastante difícil
na área da empregabilidade. Ilda Figueiredo
salientou que “é uma gravidade extrema colo-
car acima de tudo o direito das empresas em
detrimento do dos trabalhadores e dos sindica-
tos” e complementa que “é por isso que as gran-
des organizações e entidades patronais defen-
dem o Tratado de Lisboa porque é fundamen-
tal para o capital a rectificação do tratado”.

O Tratado de Lisboa vai também permitir,
entre outras directrizes, a liberalização do co-
mércio, a liberdade de concorrência não
falseada (instalação de empresas europeias no
nosso país em todos os sectores) e reforçar os
orçamentos militares para seguir as normas da
NATO. No Parlamento Europeu as aprovações
passam a ser por maioria em detrimento da
unanimidade que neste momento ainda se
verifica. Segundo a Euro-Deputada este trata-
do “lança os alicerces para a criação de um
super-estado na Europa”.

A mesma responsável crê que “o povo vai
entender estas decisões quando elas lhe che-
garem ao bolso” e que “não há direitos con-
quistados temos que os defender todos os dias,
a lei não é definitiva”. |||||||

Flexigurança privilegia “direito das empresas
em detrimento do dos trabalhadores”
ILDA FIGUEIREDO, DEPUTADA EUROPEIA ESTEVE EM VILA DAS AVES PARA FALAR DO TRATADO EUROPEU, DO
REFERENDO, DA FLEXIGURANÇA E DOS DIREITO DOS TRABALHADORES

ILDA FIGUEIREDO, AO CENTRO, LADEADA À ESQUERDA POR BEJA TRINDADE E VERA SILVA E À DIREITA POR JOSÉ ALBERTO RIBEIRO

tante do PCP no concelho de Santo Tirso, a
quem coube a abertura da sessão.

Alberto Ribeiro focou as questões socciais
do concelho de Santo Tirso referindo que este
“está em crise”. “Podemos até afirmar que é um
concelho em crise profunda, onde a politica
não está virada para as novas indústrias, nem
capta desenvolvimento”. Salientou os 15 por
cento de desemprego no concelho integrado
numa “região onde muitas pessoas vivem numa
situação aflitiva”. Como se não bastasse, subli-
nhou: “assistimos por parte do poder local a

“É uma gravidade extrema colocar
acima de tudo o direito das empre-
sas em detrimento do dos traba-
lhadores e dos sindicatos” afirmou
a deputada Ilda Figueiredo durante
a sessão realizada em Vila das Aves
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Santo Tirso vai reforçar a sua liga-
ção à Área Metropolitana do Porto,
desta vez em termos judicias. Segun-
do revelou Castro Fernandes ao
Entre Margens, tendo em conta “a
decisão do conselho de ministros
do passado dia 8 de Fevereiro, em
termos de mapa judiciário, nós não
pertencemos já à NUT III Ave mas
assim à NUT III Grande Porto, ou
seja está-se a fazer a aproximação
ao Porto mesmo ao nível judicial”.

Esta foi uma das novidades su-
blinhadas em Santo Tirso pelo Secre-
tário de Estado Adjunto e da Justi-
ça José Conde Rodrigues que este-
ve no concelho na passada semana
a convite do Presidente da Câmara
Municipal. Acompanharam o Secre-
tário de Estado Adjunto nesta sua
deslocação a Santo Tirso e mais pre-
cisamente ao tribunal, a Directora-
Geral da Administração da Justiça,
Helena Ribeiro e o Presidente do Ins-
tituto de Gestão Financeira e de Infra-
Estruturas da Justiça, João de Castro.

Outra das novidades avançadas
pelo Secretário de Estado da Justiça
é que, para além do Tribunal de San-
to Tirso manter a oferta de serviços
especializados através dos juízos
Criminal, Cível (com mais magistra-
dos) e Trabalho (desmentindo os
rumores que davam conta de que o
Tribunal de Trabalho se deslocaliza-
ria), provavelmente vai ganhar tam-
bém uma nova instância - o Juízo
de Família e Menores.

“Ele disse-o na presença dos juí-
zes de que o Tribunal de Família e
de Menores ia ser um realidade em
Santo Tirso, tal como disse que há
grandes hipóteses de ser criado o
quinto juízo cível”, afirmou o presi-

A Ministra da Educação esteve no
dia 15 de Fevereiro em Santo Tirso,
onde visitou a Escola Profissional
Artística do Vale do Ave (Artave) a
funcionar no Colégio das Caldi-
nhas, em Areias tendo aproveitado
a oportunidade para anunciar o alar-
gamento do ensino especializado
da música a mais alunos.

Maria de Lurdes Rodrigues sali-

entou que o Ministério da Educa-
ção “já faz um investimento muito
significativo, de cerca de 35 milhões
de euros” no funcionamento des-
tas escolas, manifestando a esperan-
ça de que seja possível atingir os
50 milhões de euros no próximo
ano lectivo.

Estes anúncios foram comunica-
dos aos jornalistas em Santo Tirso,

no final de uma reunião de traba-
lho com representantes de todos os
conservatórios públicos e escolas pro-
fissionais de música do Norte.

Quanto ao número de alunos
abrangidos pelo ensino especializa-
do de música, as metas estimadas
pelo Ministério da Educação para
2008/2009 apontam para que
chegue aos 25 mil alunos. |||||

MINISTRA DA EDUCAÇÃO, MARIA DE LURDES RODRIGUES, ANUNCIOU, NA ARTAVE,
INVESTIMENTOS DE 50 MILHÕES NO ENSINO DA MÚSICA

Ministra da Educação na Artave

Santo Tirso mais próximo do
Porto em termos judiciais

dente da Câmara. Ainda segundo
o autarca, menos receptivo mostrou-
se José Conde Rodrigues em rela-
ção ao Tribunal do Comércio.

Estas mais valias são encaradas,
claro está, com optimismo pelo au-
tarca tirsense. “Encaro de forma mui-
to positiva porque quando os servi-
ços se aproximam das pessoas isso
não obriga a deslocações e as situ-
ações podem-se resolver mais próxi-
mas do cidadão”. Castro Fernandes
classificou a visita como de “muito
importante” para o município e que
a mesma se traduz igualmente numa
resposta à oposição “que diz todos
os dias que vai fechar alguma coisa”.

No decurso desta visita do Se-
cretário de Estado Adjunto da Jus-
tiça foram igualmente anunciadas a

beneficiação das instalações do Tri-
bunal de Santo Tirso e a passagem
do arquivo para instalações a ar-
rendar fora do tribunal.

Questionado pelo Entre Mar-
gens José dos Santos Pinto, presi-
dente da Asas entende que a vinda
do Juízo de Família e Menores para
Santo Tirso é “positiva” no sentido
de poder vir a facilitar alguns pro-
cessos. “É de lamentar que venham
para a Asas meninos com três anos
e que, devido à burocracia na justi-
ça e os tempos que demora, estes
estejam ali sete, oito anos e só ao
fim deste tempo é que vão para a
adopção; por isso, entendo que é
positivo para a Asas e para Santo
Tirso a vinda do Juízo de Família e
Menores. ||||||

TRIBUNAL DE SANTO TIRSO PODERÁ GANHAR JUÍZO DE FAMÍLIA E MENORES

“É falso que a Câmara Municipal de
Santo Tirso tenha alguma vez respon-
dido que não tinha dinheiro para com-
prar um alarme para a escola”. Reage,
desta forma, a autarquia tirsense às
declarações feitas por um represen-
tante da Associação de Pais da Esco-
la do Olival, durante a visita de tra-
balho efectuada pela CDU a S.
Mamede de Ne-grelos, nomeadamen-
te de que aquele estabelecimento, ape-
sar de ter sido assaltado por diversas
vezes, não ter tido o apoio da Câmara
para a instalação de um alarme.

A autarquia nega que a resposta
tenha sido negativa esclarecendo que
apenas foi contactada pela coordena-
dora da escola no sentido de “saber
se havia algum inconveniente que a
Associação de Pais instalasse na escola
o referido alarme”. A resposta da au-
tarquia tirsense “foi no sentido de que

não haveria qualquer inconveniente”.
Esclarece ainda a mesma fonte que

“o recheio de todas as escolas do
concelho está abrangido pelo segu-
ro. Assim, sempre que a Câmara ou
as Associações de Pais adquirem ma-
terial informático para as escolas, esse
património fica abrangido pelo segu-
ro. Nesse pressuposto, sempre que
chega à autarquia um ofício (com o
respectivo auto levantado pela GNR/
PSP) comunicando um assalto, e nos
últimos tempos eles têm acontecido
mesmo em escolas com alarme e gra-
des anti-roubo, acciona-se o seguro
para se proceder à reposição do ma-
terial furtado”. No mesmo comunica-
do, a Câmara Municipal sublinha que
está a preparar um concurso (o in-
vestimento previsto é de cerca de 200
mil euros) para aquisição de mais ma-
terial informático para as escolas” |||||

Autarquia nega acusação de representan-
te da Escola do Olival e membro da CDU
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Feira da Saúde com rastreios gratuitos

No próximo sábado (1 de Março,) o
Rotaract Clube de Santo Tirso vai or-
ganizar a terceira edição da Feira de
Saúde, com rastreios gratuitos para
toda a população do concelho. Esta
actividade terá lugar na Junta de Fre-
guesia de Santo Tirso das 9 horas às
12h30 e das 14h00 às 17 horas.
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Entre profissionais de saúde, presi-
dentes de Junta e outros responsá-
veis políticos locais, inaugurou ofici-
almente na passada sexta-feira, em
Santo Tirso, a “Clínica Paulo Sousa”.
Mais uma oferta privada ao nível da
saúde no concelho, que congrega a
actividade de consulta em diferentes
especialidades e uma Unidade de Ci-
rurgia de Ambulatório. E reside neste
facto a sua mais valia, já que se trata
da primeira unidade do género a ser
certificada a nível nacional pela Di-
recção Geral de Saúde. “Quem está
por dentro destas coisas, sabe o que
significa ter um alvará da DGS para
trabalhar à vontade”, afirmou Paulo
Sousa na cerimónia de inauguração.

O mesmo responsável, de resto,
referiu-se à clínica situada nas proxi-
midades do Hospital de Santo Tirso,
como algo de diferente e inovador a
nível nacional e deixou a garantia de
tudo ser feito para que as pessoas
encontrem aí um atendimento “o mais
personalizado e integrado possível”.
Paulo Sousa mostrou-se consciente do
“quão caros estão hoje os tratamen-
tos de saúde”, sublinhando que na
Clínica agora inaugurada apostar-se-
á na acessibilidade e na qualidade
dos serviços de saúde prestados.

Castro Fernandes, presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso foi
um dos convidados para a cerimónia
de inauguração, referindo-se na al-
tura à “Clínica Paulo Sousa” como
“mais uma iniciativa de altíssimo ní-

vel no concelho. É para nós um or-
gulho”. O autarca afirmou-se, acima
de tudo, como um “defensor do sis-
tema público de saúde” o que não
quer dizer que, e de acordo com as
suas palavras, não defenda também
o privado, falando inclusive que “os
dois devem convergir”.

Neste momento, a clínica disponi-
biliza várias especialidades médicas:
oftalmologia, pediatria, ortopedia, ci-
rurgia geral, angiologia e cirurgia
vascu-lar, cirurgia plástica, reconstrutiva
e estética, cirurgia pediátrica e urologia.
Dependendo da resposta da comuni-
dade, este conjunto de especialidades
não está fechado. Em Declarações ao
Entre Margens, Paulo Sousa fala na pos-
sibilidades de num futuro a clínica
abrir-se a outras especialidades. ||||||

Com esta Feira da Saúde o Rotaract
Clube de Santo Tirso pretende pro-
porcionar à população o acesso a
rastreios médicos importantes para
saúde das pessoas, apostando na
importância dos cuidados médicos de
prevenção e na promoção de estilos
de vida saudáveis. |||||||
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INICIATIVA DO ROTARACT CLUBE DE SANTO TIRSO REALIZA-SE NO PRÓXIMO
SÁBADO NA JUNTA DE FREGUESIA DE SANTO TIRSO

Clínica certificada pela DGS
abre em Santo Tirso

Qual a distância que cada munícipe
dista do Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave? Qual a localização da far-
mácia de Rebordões? Onde se loca-
lizam as principais infra-estruturas
desportivas do município tirsense?
As respostas a estas e a tantas ou-
tras questões encontram-se no de-
nominado Mapa Interactivo de Santo
Tirso disponível no portal online da
Câmara Municipal (em www.cm-
stirso.pt).

Segundo dá conta a autarquia
em nota de imprensa, o referido
mapa “permite ao cidadão consul-
tar a mais variada informação geo-
referenciada, utilizando um conjun-
to de ferramentas de navegação que
permite disponibilizar os ortofo-
tomapas alternadamente ou não
com a cartografia vectorial. Através
deste mapa é possível efectuar pes-
quisas por temas (cerca de vinte) e
sub-temas de forma a localizar mais
facilmente as respectivas entidades.
A selecção temática é muito varia-
da, permitindo seleccionar diversas
entidades e localizações específicas
associadas à administração públi-
ca, ambiente, desporto, educação,
forças de segurança, instituições
sociais e saúde, etc”.  Mais: associa-
do à entidade pode estar uma fo-
tografia e informação de interesse
como a morada, telefone, fax ou
endereço electrónico. Localizada a
entidade pretendida, por exemplo,
pode ainda o munícipe “obter as

coordenadas rectangulares (sistema
Hayford-Gauss, Datum73) de um
ponto, saber o nome da rua e qual a
classificação da via (por exem-plo:
“Rua Ferreira de Lemos - E. N. 105”)
e consultar a fotografia aérea”.

Através deste serviço disponível
online na página do município
tirsense é possível “efectuar medi-
ções à escala directamente sobre o
mapa. Isto é, medir distâncias entre
dois pontos, dando também a dis-
tância total” A localização de um
rua, por outro lado, é outra das mais
valias, bastando para isso digitar o
nome da rua pretendido (ou parte
dele); logo aparecerá uma lista com
as freguesias que possuem esse
topónimo. Ao escolher a rua, esta
aparece seleccionada sendo auto-
maticamente localizada no mapa.

Sublinha ainda a mesma fonte,
a possibilidade se serem inseridas
pelo utilizador diferentes referênci-
as a propósito deste ou daquele
local. Ou seja, por intermédio da
abertura de uma caixa de diálogo,
o utilizador pode introduzir um tex-
to que fica associado a um deter-
minado lugar definido por si e que
pode ser visualizado sempre que
necessário. Pode ser utilizado para
colocar notas importantes ou lem-
bretes associados a um determina-
do lugar. Esta informação só é
visualizada pela pessoa que inseriu
a referência e pode ser eliminada a
qualquer momento. ||||||

Mapa Interactivo de
Santo Tirso disponível
no portal da autarquia
O MAPA INTERACTIVO DE SANTO TIRSO
“PERMITE AO CIDADÃO CONSULTAR A MAIS VARIADA
INFORMAÇÃO GEOREFERENCIADA.

A “CLÍNICA PAULO SOUSA” CONGREGA A ACTIVIDADE DE CONSULTA EM DIFERENTES ESPE-
CIALIDADES E UMA UNIDADE DE CIRURGIA DE AMBULATÓRIO,
A PRIMEIRA A SER CERTIFICADA A NÍVEL NACIONAL PELA DIRECÇÃO GERAL DE SAÚDE
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O fotógrafo José Jorge Amaral de
Andrade, natural de Santo Tirso,
faleceu no dia 7 de Fevereiro ten-
do sido cremado a 13 do mesmo
mês, no Cemitério do Prado do
Repouso. Aos 80 anos, José Jorge
Amaral de Andrade era uma per-
sonalidade artística sobejamente
conhecida no concelho de Santo
Tirso e um pouco por todo o país.
Desde a fotografia, passando pela
poesia, teatro e pintura, a veia cul-
tural esteve-lhe sempre no sangue,
reconhecida através de vários
prémios ganhos.

O mais recente foi a atribuição
da medalha de mérito cultural pela
Câmara Municipal de Santo Tirso,
a 25 de Abril do ano passado. Nas-
cido e criado na cidade de Santo
Tirso, o teatro foi desde sempre a
sua maior preocupação, frequen-
tando, à noite, a Escola de Teatro
Experimental do Porto, sob orien-
tação de Moniz Jacinto e António
Pedro. Em simultâneo, foi cultivan-
do também o gosto pela fotogra-
fia, conseguindo um lugar de des-
taque no panorama nacional, me-
diante a atribuição de alguns prémios
nos concursos a que concorreu.

De referir que se encontra pa-
tente na Unicepe (Cooperativa Li-
vreira de Estudantes do Porto) uma
exposição de fotografias de sua
autoria, inaugurada este mês e que
ficará patente até ao fim de Março
(de segunda a sexta, das 10 às 9h30.
Sábados, das 10 às 13h00). ||||||

Dia 27 Fev. (Sexta-feira, 21h30)
Indícios de Ofícios - abertura da
mostra - átrio da C M Santo Tirso

Dia 29 (Sexta-feira, 21h30) O pal-
co da vida - Auditório Eng. Eurico
de Melo – pela Oficina do INA

MARÇO (EVENTOS ATÉ DIA 12)
Dia 1 Sábado (21h00) - Poesia
em Monte Córdova - Salão Paro-
quial – pelo Teatro Amador de
Monte Córdova.

Dia 5 (Quarta-feira, 21h00)  - Am-
bientes com poesia - Centro Cul-
tural de Vila das Aves – pela Esco-
la Sec. D. Afonso Henriques.

Dia 6 (Quinta-feira, 21h00) - Ses-
são de poesia - JF de S. Martinho
do Campo – pela EBI S. Martinho
do Campo.

Dia 7 (Sexta-Feira, 21h00) - Inau-
guração da exposição – Centro
Cultural da Aves - “Vinte e um
poetas” de Avelino Leite

Dia 8 (Sábado, 21h30) - Ofícios
da palavra - Aud. Eng.º Eurico de
Melo – pelo Agrupamento Agrela
e Vale do Leça.

Dia 9 (Domingo, 18h00) - Hiber-
nações - Auditório do Museu Aba-
de Pedrosa - Estação das Artes.

Dia 10 (Segunda-feira, 10h. e
13h30) - Desafio de Poesia - Bi-
blioteca Municipal - Escola EB 2/
3 S. Rosendo. 15h. – Oficio de lei-
tura poética - Casa de Repouso de
Burgães – pela Universidade
Sénior Tirsense

Dia 12 (Quarta-feira, 10h00) - A
obra e o poeta: “Dióspiro” de
Daniel Maia-Pinto Rodrigues –
pela E. S. de Tomaz Pelayo.
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A Câmara Municipal de Santo Tirso
apresentou no passado dia 21, em
conferência de imprensa, o programa
da iniciativa “A Poesia está na rua”,
um evento que, nas palavras do Pre-
sidente do Município, Castro Fernan-
des, tem tido um grande impacto nos
mais diversos meios de comunicação
nacionais e em cujo historial, nas qua-
tro versões que se realizaram, foi já
possível dar visibilidade à obra poé-
tica de quatro grandes poetas rele-
vantes da nossa literatura contemporâ-
nea e que como tal foram homenagea-
dos, respectivamente, António Ramos
Rosa, Cruzeiro Seixas, Manuel Antó-
nio Pina e Tolentino de Mendonça.

A vereadora da Cultura, Júlia Go-
dinho, divulgou o programa da inici-
ativa que vai decorrer em vários lo-
cais do concelho entre 29 de Feve-
reiro e 21 de Março, e que tem como
ponto alto, no dia 15 de Março, a
cerimónia de homenagem ao poeta
escolhido como figura cimeira do
evento, António Osório. A iniciativa
culminando a 20 e 21 com as “24
Horas de Poesia” em que as musas vão
passear o seu “ócio” por tudo quanto
é local de trabalho diurno ou noc-
turno, oficinas, ateliês e lojas mas tam-
bém locais de convívio e diversão.

Sob o mote “Ofícios de Poeta”, esta
edição 2008 vai contar com alguns
momentos únicos. Até ao final da ini-
ciativa e de acordo com o tema em
questão, vai ficar patente no edifício
da Câmara Municipal uma mostra
intitulada “Indícios de Ofícios” cons-
tituída por várias máquinas, equipa-
mentos e objectos utilizados nos mais
variados ofícios. Muitos destes apa-
relhos e equipamentos foram cedidos
por particulares mas também por al-
gumas instituições que colaboraram
com a autarquia na organização des-
ta iniciativa. As Escolas EB2/3 da
Agrela, Escola Secundária Tomaz
Pelayo e Instituto Nun´Álvres são
exemplo de algumas das entidades

“Os Ofícios”, uma excelente metáfora
para  A Poesia está na Rua

que contribuíram para esta exposição.
Foi referido que um grande séqui-

to de participantes estará este ano mo-
bilizado incluindo escolas, associações,
o Grupo de teatro Amador de Mon-
te Córdova e 25 participantes de um
curso de Teatro que se está a realizar
a nível concelhio. Os dinamizadores
pertencentes ao “núcleo duro” da ini-
ciativa, deram no final da conferência
um vislumbre da obra poética de An-
tónio Osório, dizendo vários poemas
do autor que evocam ofícios já pouco
usuais e alguns eventualmente em vias
de extinção, como o Cantoneiro, o
Guarda-Florestal, o Carteiro…

A terminar, o presidente da Câ-
mara, Castro Fernandes, não resistiu

INICIATIVA REALIZA-SE ENTRE 29 DE FEVEREIRO E 21 DE MARÇO EM VÁRIOS LOCAIS DO CONCELHO

a dizer, com uma leve e insinuada alu-
são à realidade “socrática”, o poema
“o professor de Filosofia” que faz par-
te com os já referidos de uma breve
antologia seleccionada pela organi-
zação deste evento. Aqui fica a trans-
crição desse poema, de uma brevís-
sima anotação bio-bibliográfica de An-
tónio Osório e naturalmente também
o programa desta edição de 2008. |||||||
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Natural de Setúbal, onde
nasceu em 1933, António

Osório será o poeta homena-
geado de mais uma edição d’
“A Poesia  Está na Rua”, este

ano dedicada aos ofícios

Figura das artes
de  Santo Tirso,
José de Andrade
faleceu no dia 7

CASA DAS SEMENTES, ANTOLOGIA DE POEMAS PUBLICADA EM 2006

Agostinho Fernandes apresenta “Por Terras do Meus País”
Mais um poeta avense a perpetuar a sua escrita em livro. No próximo dia 8 de Março será apresentado oficialmente o livro “Por

Terras do Meus País” de Agostinho Fernandes. A iniciativa terá lugar no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Vila das Aves, a partir
das 21 horas. A Apresentação da obra estará a cargo de Luís Américo Fernandes, professor e director do Jornal Entre Margens.
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SPORT CLUB, NA PÓVOA DE VARZIM. AO INTERVALO: 1-1.

MARCADORES: BRUNO MOREIRA (7), NUNO MENDES (14)

E YAZALDE (85). CARTÕES AMARELOS: ROMEU RIBEIRO

(27), GROSSO (31), OCTÁVIO (45+1), EMANUEL (66),

ZAMBUJO (73), RUBEN (78), SARMENTO (80), MIGUEL

VÍTOR (88) E BRUNO VALE (96).

A vida já não estava fácil para o
Desportivo das Aves, que está numa
posição delicada na classificação
(14.º) e não vence desde a 14.ª ron-
da, mas a partida disputada no pas-
sado domingo na Póvoa do Varzim
foi ainda marcada pela emoção.

Já por si só, os avenses sabiam que
a tarefa não ia ser fácil no reduto
dos poveiros, mas a notícia da morte
de Sara Martins, jogadora de futsal
do clube de Vila das Aves, na noite
anterior acabou por marcar a viagem
do conjunto de Henrique Nunes até
à Póvoa. O trajecto foi o mesmo onde
a jovem de 22 anos perdeu a vida
na EN104, que liga Trofa a Vila de
Conde. O plantel avense parou no
local exacto onde embateu o carro
onde seguia a futsalista e depositou
uma coroa de flores. Um momento
indescritível mas de enorme coragem
dos atletas que representam a forma-
ção avense. O desejo de vitória era o
único pensamento para a Sara, mas a
turma das «riscas» não teve forças para
conquistar os três e dedicar o triunfo
à atleta natural de Gondar (Guima-
rães). Antes do arranque da partida os
jogadores abraçaram-se no centro do
terreno e guardaram um minuto de
silêncio pela perda da jogadora, que
representava o clube há dois anos.

No que se refere à partida em si, o
Aves começou a perder ainda o cro-

Equipa de Henrique Nunes não vence desde a 14.ª jornada

Vida cada vez mais difícil para o Aves
JÁ ESTÁ CONCLUÍDA A 20.ª RONDA DA LIGA VITALIS E O AVES NÃO LARGA AS POSIÇÕES DE DESCIDA. A DERROTA NA PÓVOA DO VARZIM VEIO AINDA
AFUNDAR MAIS A EQUIPA QUE PRECISA URGENTEMENTE DE VITÓRIAS E RECEBE NO PRÓXIMO DOMINGO O VICE-LÍDER RIO AVE.

ESTORIL 2 - PENAFIEL 2

BEIRA-MAR 2 - OLHANENSE 0

TROFENSE 1 - FREAMUNDE 2

GONDOMAR 1 - FÁTIMA 1
RIO AVE 1 - VIZELA 0

VARZIM 2 - CD AVES 1

SANTA CLARA - BEIRA-MAR
PENAFIEL - TROFENSE

FEIRENSE 0 - GIL VICENTE 1

FREAMUNDE - VARZIM
CD AVES - RIO AVE
VIZELA - FEIRENSE
GIL VICENTE - GONDOMAR

OLHANENSE - ESTORIL

RESULTADOS - JORNADA 20 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TROFENSE 20 35

2 - RIO AVE 20 34

3 - VIZELA 20 33

4 - ESTORIL 20 31
5 - GIL VICENTE 20 30

7 - FREAMUNDE 20 28

9 - BEIRA-MAR 20 27

10 - SANTA-CLARA 20 26

11 - FEIRENSE 20 23

6 - OLHANENSE 20 29

20

13 - PORTIMONENSE 20 20

16 - FÁTIMA

20 1914 - CD AVES
20 1815 - PENAFIEL
20 18

12 - GONDOMAR 20 22

258 - VARZIM
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FÁTIMA - PORTIMONENSE

PORTIMONENSE 1 - SANTA CLARA 1
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nómetro marcava os sete minutos com
um golo de Bruno Moreira, que apro-
veitou uma bola perdida à entrada
da área e não facilitou com um forte
remate. A reacção dos forasteiros foi
bastante positiva e o empate chegou
pouco depois por Nuno Mendes, que
converteu de forma sublime um livre
directo à entrada da área. Após o em-
pate, e da agitação dos minutos inici-
ais, o jogo ficou morno. Os da casa
detinham a posse de bola, enquanto
o Aves apostava no contra-ataque cri-
ando algumas oportunidades, sobre-
tudo a de Leandro, que se isolou fren-
te a Bruno Vale, mas não conseguiu
bater o guardião emprestado pelo FC
Porto. E se o Aves não «engatava», o
Varzim desperdiçava com todas as le-

tras. É que ainda antes do apito para
o descanso, os poveiros beneficiaram
de dois castigos máximos e não con-
verteram nenhum, com destaque para
a excelente exibição de Rui Faria, que
impediu que o Desportivo fosse a per-
der para o descanso negando o golo
a Malafaia e a Moreira.

GOLO MUITO PROTESTADO
No segundo tempo, os forasteiros até
entraram melhor e tiveram, por duas
vezes, a oportunidade de se adianta-
rem no marcador - Mércio rematou
com perigo para uma defesa atrapa-
lhada de Bruno Vale e Rui

Miguel, isolado, atirou ao poste da
baliza varzinista. Mas a toada inicial
não se manteve e a partir dos 60
minutos, o Varzim pressionou bastante
a defesa avense criando várias situa-
ções de golo. Por isso, não foi de es-
tranhar que o golo do triunfo tenha
acontecido, aos 85 minutos, por
Yazalde, que tinha entrado no Varzim.
O lance foi bastante reclamado pelos
jogadores do Aves, que alegaram ter
existido falta antes, mas de nada adi-

antou porque o juiz do encontro api-
tou para o centro do terreno. Um golo
que surgiu num período em que os
avenses tinham reequilibrado a partida.

REECONTRO COM EX-EQUIPA
Já lá vão seis jogos sem que o Aves
conheça o sabor da vitória e a recep-
ção no próximo domingo ao Rio Ave

não se antevê nada fácil, isso, quan-
do na ronda seguinte se desloca ao
reduto de um adversário directo, Fei-
rense, ex-equipa de Henrique Nunes.
Depois do empate caseiro frente ao
líder e vizinho Trofense (1-1) todos
acreditavam que os avenses retomas-
sem o caminho dos três pontos, mas
ainda não foi desta. ||||||

O plantel avense parou no
local exacto onde
embateu o carro onde
seguia a futsalista e
depositou uma coroa de
flores (ver pág. seguinte).

A partir desta edição do Entre Margens, a secção de deporto tem a coordenação geral da jornalista Sílvia Sousa. Todos os
conteúdos nela apresentados são assegurados pela referida jornalista, excepto os textos assinados por outros colaboradores
habituais do Entre Margens. O registo fotográfico do jogos do Desportivo das Aves, e outros conteúdos quando assim
assinalados, têm a assinatura do repórter fotográfico Vasco Oliveira.
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TINHA DADO UMA ENTREVISTA RECENTE AO BLOG DA
EQUIPA FEMININA E REVELADO QUE O SONHO ERA SER
CAMPEÃ. O TÍTULO NÃO ESTÁ AINDA FORA DE QUESTÃO
E SERÁ DA SARA TAMBÉM, QUE PERDEU A VIDA AOS 22
ANOS NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO.
IRONICAMENTE A CAMINHO DE UM JOGO…

Futsal do Aves está de luto por morte de jogadora

Sara Martins
morreu a caminho
de um jogo

Sara Martins estava há duas tem-
poradas no Desportivo das Aves e
perdeu, no passado sábado à noi-
te, a vida num acidente de viação
na estrada que liga Trofa a Vila de
Conde (EN104). A jovem de 22
anos ia, juntamente com mais três
companheiras de equipa (Sofia Fer-
reira, Daniela Ferreira e Paulinha),
assistir ao encontro entre o Mindelo
e a Escola de Gondomar quando
o carro onde seguia se despistou,
depois das avenses terem jogado
horas antes frente ao S. Salvador do
Campo e terem conquistado mais
uma vitória expressiva, por 6-0. O
nosso jornal esteve em contacto
com a técnica Estela Torres, que pou-
cas palavras conseguiu pronunciar,
tamanho é o estado de choque e
impotência. A “perda é enorme” e,
neste momento, quero “apenas agra-
decer a todos os que se têm mani-
festado junto de nós”.

A consternação reina em Vila das
Aves, assim como em todo o des-
porto, sobretudo, o futsal e, mais con-
cretamente, o feminino. Sara Martins
seguia no banco traseiro, juntamen-

A três jornadas do fim da primeira
fase do Campeonato Nacional da II
Divisão o Tirsense, que divide a lide-
rança com o Desportivo de Chaves,
já alcançou, justamente, o primeiro
objectivo da temporada: a permanên-
cia. Mas não só. O triunfo suado con-
seguido na última ronda, a 22.ª, na
Lixa permitiu alimentar novo «sonho»
à turma de Quim Machado, já que
ter ficado entre os seis primeiros clas-
sificados permite à equipa de Santo
Tirso estar no lote dos que vão lutar
pela subida de Divisão, este ano de-
signada como Liga Vitalis, onde ac-
tua o vizinho Desportivo das Aves.

A partida até nem começou bem
para os forasteiros, que estiveram a
perder, mas Hugo Oliveira esteve em
tarde inspirada e num curto espaço de
tempo marcou dois golos, que aniqui-
laram as aspirações do último classifi-
cado da Série A, estabelecendo o re-
sultado em 1-2 ao intervalo. Os jesu-
ítas relançaram-se na partida e ainda
tiveram tempo para mais um golo, des-
ta feita obtido pelo recém-entrado Vítor
Hugo, que ditou o resultado final. O
Tirsense alinhou com Pedro Alberga-
ria na baliza, Zé Manel, Serginho, Paulo
Sampaio e Queirós na defesa, seguin-
do-se o quarteto médio composto por
Marco Louçano, Hugo Cruz, Pedro Fon-
tes e Ricardo Rocha; na frente estive-
ram Hugo Oliveira e Manuel Luís. Jo-
garam ainda Vilaça, Tiago e Vítor Hugo.

te com Paulinha, a única que teve
que receber tratamento hospitalar e
que teve alta no dia seguinte, en-
quanto Sofia e Dani ocupavam po-
sição na parte da frente do veículo.
Após desfazerem a curva o carro
embateu com alguma violência num
poste, que ficou fortemente danifi-
cado. Ao que tudo indica, e segun-
do fonte dos bombeiros que estive-
ram no local, a jovem natural de
Gondar, em Guimarães, teve morte
imediata. Sofia e Dani saíram pelo
seu pé, ao contrário de Paulinha, que
necessitou da ajuda dos bombei-
ros. O estado de choque reina em
todo o futsal, que está de luto, mas o
estado pior é mesmo das atletas que
se encontravam no veículo e acaba-
ram por assistir à morte da compa-
nheira, operária de profissão, sobre-
tudo da condutora do Toyota Starlet.

O funeral realizou-se ontem, 26
de Fevereiro, na freguesia donde era
natural. À família, aos amigos e às
companheiras de equipa de Sara
Martins, assim como ao clube en-
dereçamos as mais sentidas con-
dolências. |||||| SSSSSSSSSS

Vitória frente ao Lixa dá manutenção

Tirsense vai lutar pela subida
O TIRSENSE ESTEVE A PERDER COM O LIXA MAS DOIS GOLOS DE HUGO OLIVEIRA PERMI-
TIRAM A REVIRAVOLTA E OS JESUÍTAS ACABARAM POR VENCER  POR 3-1

MOREIRENSE 0 - FAFE 0

MERLENINSE 0 - CHAVES 1

LIXA 1 - TIRSENSE 3
RIBEIRÃO 2 - PORTOSANTENSE 0
MARIA DA FONTE 2 - MACHICO 0

LOUSADA 1 - CAMACHA 0

TIRSENSE - CHAVES
PORTOSANTENSE - LIXA

VALDEVEZ 1 - UNIÃO DA MADEIRA 1

MACHICO - MOREIRENSE
U. MADEIRA - MARIA DA FONTE
CAMACHA - VALDEVEZ
LOUSADA - MERLINENSE

FAFE - RIBEIRÃO

RESULTADOS - JORNADA 23 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - CHAVES 23 44

2 - TIRSENSE 23 44

3 - VALDEVEZ 23 42

4 - U. MADEIRA 23 42
5 - RIBEIRÃO 23 41

7 - LOUSADA 23 36

9 - CAMACHA 23 35

10 - PORTOSANTENSE 23 26

11 - FAFE 23 23

6 - MARIA DA FONTE 23 36

23

13 - MACHICO 23 14
23 414 - LIXA

12 - MERELINENSE 23 22

368 - MOREIRENSE
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A três jornadas do fim, o «estre-
ante» na II Divisão Nacional, depois
de vários anos ausentes do referido
escalão, pode estar a um passo de
novo feito histórico e tem dado mos-
tras do seu valor.

Depois da pesada derrota em
Moreira de Cónegos, por 3-1, os je-
suítas souberam reagir ao percalço e,
mesmo com algumas dificuldades,
bateram no relvado do Abel Alves
Figueiredo o difícil Ribeirão, por 3-2.
Uma partida com resultado indefini-
do até perto do final e em que o
Tirsense voltou a ter que dar a volta
a um resultado negativo com golos
de Seginho, Manuel Luís e Hugo
Oliveira. Esta postura permite à única
equipa de Santo Tirso na II Divisão

dividir a liderança com o Desportivo
de Chaves (ambas com 44 pontos),
tendo ficado para trás, entretanto, o
Valdevez e a União da Madeira, que
empataram entre si na jornada 22.

Mas tranquilidade pela meta con-
quistada não pode ser sinónimo de va-
cilar ou mesmo afrouxar na atitude e os
três jogos que faltam são para vencer.
 
LÍDERES DEFRONTAM NO DOMINGO
O primeiro teste está marcado para o
próximo domingo, no reduto do con-
junto de Santo Tirso. Um verdadeiro
duelo entre primeiros. O Tirsense re-
cebe a formação flaviense, com quem
divide o primeiro lugar, depois de na
primeira volta ter permanecido um
nulo. Um verdadeiro «tira-teimas» e
que pode provocar alterações na ta-
bela classificativa, ou, talvez não.

Na 24.ª ronda, os pupilos de
Quim Machado voltam a jogar no
seu reduto recebendo a equipa braca-
rense do Merelinense, um dos «afli-
tos» do escalão secundário. Na des-
pedida desta fase, o conjunto tirsense
viaja até ao arquipélago da Madeira
para defrontar o Portosantense.
 
VELOSO PERTO DO REGRESSO
De regresso ao activo, ainda que com
algumas limitações, está o jovem Ve-
loso. O médio de características ofen-
sivas sofreu uma grave lesão no joe-
lho esquerdo há quatro meses e está
em fase final de recuperação. Actual-
mente, Veloso - que se notabilizou
no início da temporada, sendo habi-
tual a sua presença no onze de Quim
Machado – já treina com os restan-
tes companheiros e o seu regresso
ao activo está por dias, podendo ser
o «reforço» da fase final. ||||| SSSSSSSSSS

IMAGEM DE ARQUIVO. FOTO: VASCO OLIVEIRA
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Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

Abílio Fontes Martins, presidente da mesa, vem, no
termo do artigo 29º dos Estatutos do CASATIR, con-
vocar os Associados para a Assembleia Geral que se
realizará no dia 16 de Março, pelas 9 horas, na sede
sito na Rua de S. Pedro, nº 137, Roriz, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1. Apreciação e votação do relatório de actividades e
contas do Exercício de 2007
2. Outros assuntos de interesse.

No caso de à hora marcada não se encontrarem reuni-
das as condições previstas do artigo 31º do Estatuto
do CASATIR, a Assembleia funcionará trinta minutos
depois com os presentes.

Roriz, 08 de Fevereiro de 2008
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Abílio Fontes Martins

CENTRO DE ACÇÃO SOCIAL
DE ACOLHIMENTO À TERCEIRA
IDADE DE RORIZ

RANCHO DE SANTO ANDRÉ

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

De acordo com os estatutos, convoco os as-
sociados para a assembleia-geral no dia 8 de
Março pelas 15 horas na sede de ensaios com
a seguinte ordem de trabalhos:

1. Apresentação das contas de 2007 para
aprovação com o respectivo parecer do conse-
lho fiscal;

2. Leitura do relatório da direcção e apresen-
tação do Plano de Actividades para 2008;

3. Assuntos de interesse para a associação.

O Presidente da Assembleia Geral

Augusto Barbosa dos Santos

ESCOLAS | AVES 5 - CRISTELO 0
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: PEDRO GAIO. AVES: RUI

NEVES, JOÃO FILIPE, RUIZINHO, TIAGO ANDRÉ, PAULO

ALVES, RUÇA, MIGUEL GOUVEIA, DÁRIO, ORLANDO, SI-

MÃO, MARCOS, BRUNO, HUGO FILIPE, HUGO DANIEL, ZÉ

FREITAS, MICAEL, JOSÉ MIGUEL. TREINADOR: RAUL SIL-

VA. RESULTADO AO INTERVALO 2-0. MARCADORES: DÁRIO

16M., RUI DIAS 25M., MIGUEL GOUVEIA 40M., PAULO ALVES

43M., HUGO FILIPE 47M.

Foi um jogo de sentido único. A equi-
pa da casa cumpriu, mas sem que se
possa avalaar muito bem o seu de-
sempenho. O adversário mostrou-se
muito frágil e só pensou em defen-
der-se e complicar o jogo. Não se
saldando num grande jogo ficou, ain-
da assim, a vitória para o Aves. Me-
lhor avense: Ruça. Boa arbitragem.
                                  
JUVENIS SUB 16 | AVES 4 - AMARANTE 1
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: JORGE ALBUQUERQUE. AVES:

ZÉ PEDRO, ANDRÉ CARNEIRO, JORGE ROCHA, LUÍS COSTA

(BRUNO 59M), RUI GOMES, MIRANDA, MIKA, DANI (NUNO

FERREIRA 65M). NUNO, LEMOS, RICARDO, TREINADOR:

NUNO DIAS. RESULTADO AO INTERVALO 2-0.

MARCADORES: DANI 9M., MIRANDA 33M., NUNO 41M.,

LEMOS 43. AMARELO: LUÍS COSTA 28M.

Os Avenses entraram com a firme de-

Camadas Jovens do Desportivo das Aves
Relato dos jogos por Fernando Fernandes

cisão de vencer e não andar à pro-
cura do prejuízo. A equipa entrou,
assim, muito forte e a não dar qual-
quer veleidade aos Amarantinos. Che-
gou a ser sufocante para os forastei-
ros  tendo-lhes siso imposto um rit-
mo avassalador, com muito boas jo-
gadas  e um fio de jogo com muito
sentido de sector para sector. Melhor
avense: olhando ao empenho de to-
dos, o colectivo esteve forte.  Boa ar-
b i t ragem
                              
INICIADOS SUB 14
AVES 15 - S. LOURENÇO DO DOURO 0

JOJÓ. TREINADOR: ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO

INTERVALO 8-0. MARCADORES: JORGINHO 4M.,

24M,JOJÓ 5M., 39M. 41M. 44M. 48M. E 62M., DIOGO 11M,

DANNY 17M., FLÁVIO 31M., HUGO 32M.,  P.B. 29M.,

MOUTINHO 51M., NUNO 55.

O resultado diz tudo. O adversário
não deu grande luta aos Avenses e
estes passearam a sua veia goleadora.
Na realidade, pode-se dizer que hou-
ve golos para todos os gostos. Os
Avenses confirmaram e carimbaram a
sua ida a 2ª fase a cinco jogos do
fim. Só falta confirmar o 1º lugar, mas
está quase. Melhor avense: elege-se
3três jovens, Jojó pelos seis golos,
Nuno e Jorginho. Boa Arbitragem.

JUNIORES | GANDRA 1 -  AVES 6
CAMPO DO GANDRA. ÁRBITRO: PAULO RIBEIRO. AVES:

TIAGO; BRUNO RIOS, CASTRO, LOPES (ANDRÉ 43') E

MOURA; RATINHO (TIAGO FERREIRA, 65') GOMES E

PEDRO COSTA (RUI COSTA,43'); BENÍCIO (DÁRIO, 65'),

JOÃO SILVA E HUGO (KUBALA, 43'). TREINADOR: MAR-

COS NUNES. RESULTADO AO INTERVALO : 1-3.

MARCADORES: BENÍCIO 19' E 26'; MOURA 30'; JOÃO SIL-

VA 49' E 64'; KUBALA 76'. AMARELOS: KUBALA 74'.

Jogo referente à 25ª jornada do cam-
peonato. Partida disputada num cam-

po de dimensões extremamente re-
duzidas. O Aves entrou a dominar e
a controlar completamente o jogo,
com lances ofensivos de grande qua-
lidade, até que aos 19 minutos Bení-
cio inaugura o marcador. Até ao mi-
nuto 43, o marcador foi avoluman-
do, com mais um golo de Benício e
outro de Moura. Neste minuto 43 e
contra a corrente de jogo, os visita-
dos fizeram o seu único golo, num
lance em que foram extremamente fe-
lizes. Na segunda parte, a equipa do
Aves entrou decidida a “matar” o jogo
e faz o 1-4 logo aos 49 minutos. Até
final da partida, com futebol ofensivo
e os visitados sem armas para com-
bater, a equipa forasteira construiu
mais alguns lances ofensivos, acaban-
do por marcar mais dois golos. Des-
taques desta partida: excelente golo
de Benício aos 26', um lance de ele-
vada qualidade técnica e só ao al-
cance de alguns; e o chamado “golo
de equipa” aos 64', com destaque
para toda a jogada e para a finalização
de João Silva. Melhor Avense: Benício.
Boa Arbitragem. |||||||    

O Desportivo das Aves está de
parabéns pela excelente campa-
nha que vem fazendo esta época
de 2007/08, na sua Formação de
futebol de 11. A faltar ainda
quatro jornadas para o final do
campeonato, a equipa de Juve-
nis Sub-15 (Juvenis B) sagrou-
se campeã da Série 5 da Associa-
ção de Futebol do Porto.
O professor Gilberto Bezerra e
o seu adjunto, Rafa (há duas
épocas era Júnior do Aves) e o
treinador dos guarda-redes,
Campos (ex. guarda-redes do
Aves), conseguiram levar a bom
porto um conjunto fantástico de
atletas, que sem dúvida no futu-
ro poderão dar muitas mais ale-
grias ao Desportivo das Aves.
Terminando o campeonato os
Sub-15, passam a disputar o tí-
tulo absoluto de campeões da
segunda divisão com os restan-
tes primeiros classificados das
outras cinco sérias. Esperemos
então que consigam o melhor.
Na sexta-feira passada, dia 22 de
Fevereiro, o grupo dos Sub-15
realizou um jantar convívio para
comemorar o feito, onde estive-
ram presentes os coordenadores
técnicos, Marcos Nunes e João
Paulo Pacheco, o coordenador
médico, Dr. Nuno, os directores
de formação avense, Fernando
Miranda e Fernando Fernandes,
o director da equipa de Sub-15,
Rui Carneiro e ainda o vice-pre-
sidente para a formação, Artur
Marques e o presidente do clu-
be, João Freitas. |||||

SUB-15 DO AVES JÁ
SÃO CAMPEÕES

CAMPO DO AVES. ÁRBITRO JOSÉ BARBOSA. AVES: JONAS

(TIAGO 13M), BEJA (DANIEL 23M), VITÓ, MARCO

(MOUTINHO 18M), DANNY, CRISTIANO, NUNO, HUGO

(JOÃOZINHO 43M), DIOGO (FLÁVIO 42M), JORGINHO,

A faltar quatro jornadas
para o final do campeo-
nato, a equipa de Juvenis
Sub-15 (Juvenis B,
na foto) sagrou-se cam-
peã da Série 5 da Associa-
ção de Futebol do Porto.
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TOJELA CARNES, LDA
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A equipa nasceu esta temporada e é
orientada pela técnica Carla Maia -
treinadora campeã distrital da Asso-
ciação de Futebol do Porto pela for-
mação feminina da Escola de Gon-
domar na última temporada – coadju-
vada por Ricardo Maia, um jovem com
talento e que está a dar os primeiros
passos na modalidade, depois de, há
uns anos, ter sido jogador dos jesuítas.

Por isso, e perante um conjunto
tão jovem e que até as regras desco-
nhecia, pouco se pode exigir, a não
ser muito trabalho. E isso tem aconte-
cido. Todas as semanas, às segundas
e quintas-feiras, é vê-los cheios de
alegria dirigirem-se para o ringue lo-
calizado paredes meia com o Giná-
sio. De nada interessa o frio, de pou-
co vale a chuva, a vontade e o querer
têm feito crescer esta equipa que con-
quistou o primeiro triunfo na ronda
8 diante do Burgães.

Como diz o ditado, «quem espera
sempre alcança». Foi o que aconte-
ceu aos jesuítas. Uma vitória suada
mas justa, fruto de todo o empe-
nhamento dos pupilos do Tirsense.
Uma vitória ainda mais saborosa por-
que a equipa esteve sempre a perder
e conseguiu dar a volta ao resultado
festejando efusivamente quando suou
o apito final do árbitro. Uma alegria
que se alongou a toda a claque apoian-
te, que não resistiu à emoção e inva-
diu o terreno de jogo para poder

Estreantes tirsenses no futsal conquistaram
primeira vitória

Emoção e invasão de
campo em Lamelas
A EQUIPA MAIS RECENTE E MAIS NOVA DO FC TIRSENSE
ESTÁ A DISPUTAR O CAMPEONATO CONCELHIO DE FUTSAL.
E AO FIM DE OITO JOGOS, OS «SAMEIRINHOS»
CONQUISTARAM A PRIMEIRA VITÓRIA NA PROVA.

Vencemos mas soube a pouco
S. Mamede soma e segue no Campeonato Concelhio

comemorar com todos os jogadores
os primeiros três pontos conquista-
dos na prova de fustal. Zé Andrezo
esteve em destaque pelo «hat-trick»,
enquanto Edgar e Alexandre também
fizeram o gosto ao pé estabelecendo,
por isso, o resultado final em 5-4.
Ou seja, em Lamelas, onde decorreu
a partida frente ao Burgães, a festa foi
pintada de «preto e branco» e até algu-
mas lágrimas escaparam no rosto dos
pais orgulhosos e sempre sofredores,
que desesperaram tanto ao mais do
que os filhos para que a vitória, final-
mente, sorrisse à equipa de Santo
Tirso, que ao intervalo perdia por 3-1.

E esse é o marco que fica, que nem
a derrota averbada no último fim-de-
semana, em Reguenga, frente à equi-
pa local, por 5-2, fez esquecer a emo-
ção do primeiro triunfo. Uma partida
em que o Tirsense também esteve a
perder, mas conseguiu, antes do in-
tervalo, empatar e até adiantar-se no
marcador, com golos do estreante
Pedro e de Edgar. Mas após o des-
canso a equipa da casa entrou mais
efusiva e num curto espaço de tempo
marcou dois golos de rajada. A es-
trutura dos pupilos de Santo Tirso
abalou e antes de soar o apito final o
resultado foi estabelecido em 5-2.

Na próxima ronda, a formação je-
suíta volta a jogar fora, desta feita em
Ringe, em partida a contar para a 10.ª
jornada. |||||| SILSILSILSILSILVIAVIAVIAVIAVIA     SOUSSOUSSOUSSOUSSOUSAAAAA

Depois de os atletas da União Des-
portiva de São Mamede terem pas-
sado o fim-de-semana anterior nas
Termas das Caldas da Saúde a prati-
carem ginásio, piscina, jacuzi, banhos
turcos, sauna e outras actividades
proporcionadas pela Direcção lide-
rada por Adelino Moreira tiveram
uma deslocação difícil a um dos afli-
tos na tabela da classificativa.

O jogo começou lento mas sem-
pre dominado pelo São Mamede,
isto sem esquecer que aos 25 mi-
nutos o guarda-redes Flávio saiu
lesionado proporcionando ao jovem
guardião, também Flávio, a oportu-
nidade de defender a baliza da U.D.S.
Mamede. E, apesar de ter entrado
um pouco nervoso, após os minu-
tos iniciais, acabou por se libertar da
«pressão» e ter estado muito bem até
ao final da partida.

Após o nulo ao intervalo, o se-

gundo tempo até começou lento, mas
à passagem dos nove minutos, num
livre directo à entrada da grande área,
Lúcio marca um grande golo, levan-
do a bola a passar por cima da bar-
reira, e não dando hipóteses para o
defensor do Sequeirô. O jogo conti-
nuou dominado pela U.D.S Mamede,
mas o golo da tranquilidade tarda-
va, sobretudo pela falta de inspira-
ção dos avançados da equipa foras-
teira, que criavam oportunidades, mas
desperdiçavam-nas. A bola teimou,
por isso, a não entrar e assim se
manteve até ao final da partida.

Uma vitória sofrida mas justa do
São Mamede dado que a equipa
adversária não fez nada para sequer
merecer o empate. O jogo foi dispu-
tado no campo de Monte Córdova
e o S. Mamede alinhou com Flávio
(Flávio 25m), Bento, Nelson, Moreira,
Barbosa, Orlando, Batista (Capt .)

(Hugo 70m), Vitinha (Rui 85m),
André (Luís 70m), Lúcio, Pedro Alves
(Marco 65m. Treinador: Saul. Joga-
dores não utilizados: Romeu e Filipe.

VITÓRIA FRENTE AO REBORDÕES
Melhor atitude e também concreti-
za-ção teve a formação comandada
por Saul, que recebeu e venceu o
rebordões por 4-2, numa partida dis-
putada no último fim-de-semana a
contar para a 16.ª jornada do Cam-
peonato Concelhio de futebol .

OUTROS RESULTADOS: Futsal Femini-
no AF Porto (II Divisão); C.S. Paroq.
Carvalhos-U.D.S Mamede, 1-2; UDS
Mamede 0 – Leões da Lapa 0; Cam-
peonato concelhio de Futsal (2.ª
Eliminatória da Taça); Infantis: Areal-
UDS Mamede, 0-8; Iniciados: Re-
guenga-UDS Mamede, 2-5; Juniores:
UDS Mamede-Sequeirô, 2-2 |||||||

No último domingo, dia 24 de Feve-
reiro, pelas 10 horas da manhã, re-
alizou-se um encontro de escoli-
nhas entre “Os Avenses” e Futebol
Clube  Vizela, no estádio Clube
Desportivo das Aves.
Juntaram-se cerca de 140 jogado-
res referentes às duas equipas, que
primeiramente se concentraram no

Pavilhão Clube Desportivo das Aves
para a devida identificação e para
que todos eles se pudessem equipar.
Tanto “Os Avenses” como o F. C.
Vizela apresentaram-se com sete
equipas cada, compostas por três
escalões, sendo eles Minis dos 5 aos
6 anos, Pré-Escolas dos 7 aos 8 anos
e por Escolas dos 9 anos de idade.

O encontro correu como o espera-
do, à parte do mau tempo que se
fez sentir e também, à tristeza que
estava presente na mente de todos
os avenses referente a morte da sua
atleta de Futsal Sénior, Sara Martins
a qual foi lembrava por todos no
minuto de silêncio que se realizou
na abertura do torneio. |||||

Encontro entre escolhinhas no relvado
do Desportivo das Aves
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Este foi um jogo dividido, que
teve duas partes completamen-
te distintas na atitude e quali-
dade de jogo dos da forma-
ção da casa.

A equipa de Santo Tirso
entrou muito bem no jogo e
conseguiu chegar rapidamen-
te ao 2-0, em duas jogadas
bem delineadas, com especial
evidência para Rui Pedro que
contribuiu com um golo e uma
assistência, respectivamente.
Quando a AST parecia rubri-
car uma exibição segura e um
domínio absoluto da partida,
uma perda de bola inadmissí-
vel num campeonato sénior
federado origina um contra-
ataque e o consequente 2-1
para os bracarenses.

No entanto os «jesuítas»
voltam à carga e aumentam a
vantagem para dois golos no-
vamente, num lance em que
Capri tira de forma primorosa
o guarda-redes adversário do
caminho e finaliza com suces-
so, para um golo de belo efeito.

A primeira parte termina
com o resultado em 3-1 e Pe-
drinho praticamente não teve

A.S.T. FUTSAL, 4-G.D. ANDRÉ SOARES, 4

Não foi uma ronda feliz, aque-
la que o Riba D’Ave disputou
no passado fim-de-semana
em Santa Maria da Feira, numa
partida a contar para a 19.ª
jornada do Campeonato Na-
cional da II Divisão de hóquei
em patins masculino da Zona
Norte e que antecedeu o des-
canso «força» na próxima ron-
da (jogava com o Académico,
que entretanto desistiu). A
equipa forasteira acabou por
perder num reduto de um
adversário directo, que com o
triunfo ascendeu ao segundo
lugar da classificação enquan-
to o conjunto liderado por Tó
Silva é agora sétimo, com 30
pontos, menos 11 que a tur-
ma da Feira. Aliás, foram os
visitados que inauguraram o
marcador, à passagem do mi-
nuto 5, com um golo de José

“Jesuítas” deixam-
se empatar

FUTSAL CONCELHIO

INFANTIS – TAÇA 2ª ELIM. 2ª MÃO
CDSS CAMPO 11 – AD REGUENGA 1
9ª JORNADA
CDSS CAMPO 4 – USS MAMEDE 1
INICIADOS
CDSS CAMPO 2 – AM RINGE 2
CDSS CAMPO 2 – UDS MAMEDE 4

FUTSAL – ASS. FUTEBOL PORTO
JUVENIS
CDSS CAMPO 5 – ASS. MOR. AREIAS 1
ESC. GONDOMAR 1 – CDSS CAMPO 3
JUNIORES
VILAR FUTSAL 3 – CDSS CAMPO 2
SENI. FEMININO
ALFANENSE 3 – CDSS CAMPO 0

CAMPEONATO CONCELHIO FUTEBOL 11
SENIORES
ABCD 0 – CDSS CAMPO 1
CDSS CAMPO 1 – AR SEQUEIRO 3

trabalho, parecendo tudo bem
encaminhado para a vitória
caseira.

FALTA DE ATITUDE NA SEGUNDA
PARTE
Na segunda parte, aconteceu
a inversão dos acontecimen-
tos e André Soares tirou parti-
do da apatia da AST conse-
guindo inverter o resultado
para 3-4. A equipa da casa
ainda consegue, já no último
minuto, empatar por Xavi e ain-
da dispôs de um livre de 10
metros a 7 segundos do fim
mas que não concretizou.

O jogo acabaria empatado
a quatro bolas sendo que o
facto mais relevante e negati-
vo a realçar foi a má exibição
da equipa tirsense na segun-
da parte em que foi notória a
falta de rigor e empenhamento
em alguns lances por alguns
dos seus elementos.

A equipa alinhou com
Pedrinho, João Paulo, Rui Pedro
(1), Xavi (2) e Meia Leca (cin-
co inicial). Jogaram ainda:
Nené, Capri (1) e Pedro
Andrade e Mário. |||||||

Resultados do Clube Desportivo de
S. Salvador do Campo

Hoquistas do Riba D’Ave em fase menos feliz

Descanso para retemperar
A EQUIPA DO RIBA D’AVE SOMOU A TERCEIRA DERROTA CONSECUTIVA NA ZONA NORTE DO
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO DE HÓQUEI EM PATINS. DESTA FEITA EM SANTA MARIA DA
FEIRA. A PRÓXIMA RONDA É DE DESCANSO PARA A EQUIPA DE FAMALICÃO.

O Ginásio Clube de Santo
Tirso teve uma participação
muito positiva nos Campeo-
natos Regionais de Infantis,
que decorreram entre os pas-
sados dias 15 e 17 deste mês
nas Piscinas Municipais de Pa-
ços de Ferreira.

Corolário dessa participa-
ção foram os títulos de Cam-
peão Regional obtidos pelos
atletas João Barroso na prova

João Barroso e Tiago Coelho campeões regionais
NADADORES DO GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO DESTACAM-SE

Ginásio Clube de Santo Tirso. Natação

de 100 m Costas e Tiago
Coelho na prova de 200 m
Bruços. Isto sem esquecer que
Tiago Coelho sagrou-se ain-
da vice-campeão Regional na
prova de 100 m Bruços.

De destacar que com es-
tes resultados os atletas obti-
veram mínimos para a partici-
pação no Torneio Zonal (João
Barroso conseguiu ainda mí-
nimos nas provas de 100 m

Livres e 100 m Mariposa), jun-
tando-se a eles a atleta Ana
Paula Araújo, que terminou em
4º lugar nos 200 m Costas.

No restante, participação
muito meritória de todos os
atletas (para além dos já re-
feridos acima participaram
também Alexandra Machado,
Ana Figueiredo, Mónica Coe-
lho, Sara Pinto, Sara Silva e Pedro
Ferreira), com algumas melho-

rias muito significativas nas suas
melhores marcas pessoais.

Nos próximos dias 7, 8 e
9 vão marcar então presença
no Torneio Zonal, que se vai
disputar na Mealhada, os 3
atletas que conseguiram tem-
pos para participação na refe-
rida prova, que, recorde-se
junta os melhores nadadores
de todas as Associações da
Zona Norte. |||||

Meireles. Os bracarenses re-
agiram através de remates de
longa distância mas essa apos-
ta no ataque abriu lacuna na
defesa e o Feira investia sem-
pre com perigo exigindo gran-
des e atentas intervenções do
guarda-redes Vítor Salgado. O
guardião, porém, não conse-
guiu travar Paulo Silva, um lan-
ce que parecia favorável ao
Riba D’Ave (dispôs de um li-
vre indirecto), mas acabou com
a bola dentro das redes
ribadenses. A estrutura tremeu
mas não caiu e os forasteiros
conseguiram reduzir por
André Sousa, após um rema-
te (meio golo) de Joel Ferreira.
Assim se manteve a partida até
ao intervalo.

No segundo tempo houve
ainda lugar para mais dois
golos, um para cada lado.

André Sousa «bisou» e relan-
çou a partida, que recomeçou
com um ritmo muito forte de
ambas as formações. A equi-
pa de Vila Nova de Famalicão
ganhou novo fôlego e esteve
perto de se adiantar no
marcador mas Hélder Gomes
não converteu uma grande
penalidade. E como se costu-
ma dizer «quem não mata,
morre». Foi o que aconteceu
com o golo de Alfredo No-
gueira. A equipa de fora per-
deu o controlo emocional e
acabou por ver André Alves,
Joel Ferreira e Arnaldo Quei-
rós «azulados» o que compli-
cou, e muito as aspirações da
equipa famalicense.

Vítor Salgado, André Alves,
André Torres, Joel Ferreira e
Ar-naldo Queirós alinharam
no cinco inicial. Jogaram ain-

da: Hélder Gomes e Vítor Pi-
menta.

Eis os resultados comple-
tos da 19.ª jornada: FEIRA-
RIBA D’AVE, 3-2; Turquel-Juv.
Pacense, 4-4; Marinhense-La-
vra, 0-2; Bom Sucesso-Marco,
4-3; Tomar-Famalicense, 3-4;
Limianos-Pasteleira, 5-5; Car-
valhos-CD Nortecoope, 4-5.
Neste momento a classifica-
ção está alinhada da seguin-
te forma: 1º Carvalhos, com
43 pontos; 2º Académico da
Feira, 41; 3º Sporting de To-
mar, 39; 4º Famalicense, 36;
5ºTurquel, 32; 6º CD Norte-
coope, 32; 7º RIBA D’AVE, 30;
8º Sanjoanense, 28; 9 º Ju-
ventude Pacense, 23; 10º
Limianos, 22; 11º Bom Suces-
so, 22; 12º Lavra, 22; 13º
Marco, 20; 14º Marinhense,
5; 15 º Pasteleira, 2. ||||| SSSSSSSSSS
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Tendo como palco o Pavilhão Muni-
cipal da Póvoa de Varzim, decorreu
no passado dia 10 de Fevereiro um
Torneiro de Karate cuja organização
esteve a cargo do Grupo Recreativo
Estrelas do Bonfim, da Póvoa de
Varzim, e da Associação União
Poveira de Karate. Este torneiro des-
tinava-se a jovens com idades com-
preendidas entre os 6 e os 15 anos
e contou com a presença de mais

No dia 10 de Fevereiro fomos convi-
dados para participar num torneio
na Póvoa do Varzim, organizado pela
União Poveira de Karate. Lá fomos
nós competir e dar mais uns resulta-
dos a esta associação. Os participan-
tes foram os seguintes: José Alberto
como árbitro, Ricardo Monteiro e Ana
Monteiro como treinadores, Joana
Costa, Ruben Neto, Duarte Pinto, Rui
Coelho, Andreia Neto, J.P. (João Pau-
lo), Pedro Neto, Diogo Ribeiro, Ana
Aradas, Ana Machado, Júlio Coelho
e Stephanie Cerqueira foram como
competidores. Mais uma vez estive-
ram bem ao seu nível, mostrando
bons momentos de Karate, até de
amizade e espírito de grupo. Subi-
ram ao pódio os seguintes atletas:
Diogo Ribeiro obteve o 1º lugar em
katas Iniciados, Ana Aradas o 3º lu-
gar em katas Pré-Infantis e Stephanie
Cerqueira o 3ºlugar em Kumite Juve-
nis, os restantes estiveram muito pró-
ximos de alcançar o pódio, mas ele é
pequeno para tanta gente boa. Nós
temos atletas que mereciam mais, mas
ainda há muita injustiça no karate,
porque as pessoas ainda não viram
que estão a lidar com crianças. Mas
sabem, ainda assim, olhar para o lado
e exclamar: “É esta a verdade do
karate, são estas as cinco máximas:
Carácter, Sinceridade, Etiqueta, Es-
forço, Controlo”…

Gosto de karate, mas deveras que
me desiludo quando olho para este
grupo e vejo que têm atletas de gran-
de nível e por vezes são injustiçados,
não têm que ganhar sempre, mas sim
sempre que o merecerem, por favor
meditem nas minhas palavras…

Também no passado dia 3 de Fe-
vereiro decorreu o Torneio de Cam-
peões e Selecções de karate, organi-
zado pelo Clube de Vila das Aves, no
magnífico Pavilhão Municipal de
Santo Tirso. Torneio esse que con-
tou com atletas de todas as faixas
etárias, a Negrelense esteve presen-

NEGRELENSE E AS COMPETIÇÕES
EM KARATE

te com alguns atletas mas só a atleta
Joana Costa obteve o 2ºlugar em
kumite 6-7anos.

Mas é de salientar, e nunca é de-
mais lembrar que tivemos a nossa
atleta Ana Monteiro a defender a Se-
lecção do Norte e que ganhou o que
tinha para ganhar, ajudando a sua
equipa a classificar-se em 3ºlugar.
Está de parabéns a Ana, por tudo o
que tem feito em prole do karate, da
Freguesia de S. Mamede de Negrelos
e do Concelho de Santo Tirso. Sinto-
me vaidoso por pertencer a esta as-
sociação e por treinar atletas como
esta, mas temos mais assim, como o
Ricardo Monteiro, Marco Costa e
outros que precisavam de ser menci-
onados, mas por vezes outras situa-
ções falam mais alto. Ora vejam: A
Ana Monteiro foi Campeã Nacional,
vai haver o Campeonato Europeu em
Trieste, Itália, e então qual foi o mau
espanto quando soube que a Ana não
ia ao europeu, não é por falta de
qualidade… Mais uma injustiça para
com a atleta e para com o clube, tal-
vez se ela fosse de um clube grande
talvez ela fosse ?!?

Contudo o Centro Português de
Karate, a associação de clubes maior
do país, reconheceu o mérito da Ana e
assim convocou-a para um Torneio In-
ternacional a decorrer no dia 1 de Mar-
ço em Valença, Espanha, esperamos
que faço o torneio bem ao seu nível.

Sem atletas, não havia Clubes, não
havia competições, enfim não exis-
tia este desporto chamado Karate,
por favor vamos ter mais respeito
pelos atletas, pais dos atletas e trei-
nadores. Porque estes últimos são
os que sofrem mais na pele as injus-
tiças para com os seus atletas, por-
que por vezes com a vaidade estra-
ga-se um grande atleta. E fico por
aqui, mas acompanho sempre o bom
trabalho desta associação e falo sem-
pre aquilo que vejo, porque feliz-
mente não sou cego. ||||||          AAAAA.....NEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSE

Na primeira pessoa. A Negrelense Karate. Torneiro de Karate na Póvoa de Varzim

Karatecas avenses em destaque
em torneio da Póvoa de Varzim

de quatro centenas de atletas.
Resultados dos atletas do Karate

Shotokan Vila das Aves: pré-infantis
- Ana Guimarães, 1º lugar femini-
no, e Paulo Pinto, 2º lugar masculino.
Em katas infantis -  Manuel Ribeiro, 2º
lugar e João Moreira, 3º lugar. Em
iniciados feminino - Ana Pinto, 1º lugar
kumite e 3º katas, Cátia Fonseca, 3º
lugar kumite. Masculino - Emanuel
Fernandes, 1º lugar kumite e 3º katas,

No primeiro domingo de Fevereiro,
decorreu no Pavilhão Desportivo
Municipal de Santo Tirso um gran-
de Torneio de Karate organizado
pelo Karate Shotokan Vil das Aves.
Esta competição teve apenas em pro-
va o kumite (combate) com mais de
700 karatecas, a partir dos 6 anos
masculino e feminino que lutaram
para vencer e levar para casa as bo-
nitas Taças em disputa.

Foi mais um torneio de elevada
qualidade, com competidores de
todo o país, Espanha e Luxemburgo,
de todos os estilos de karate. Ao

Leonardo Barbosa, 2º lugar kumite,
e Rui Almeida, 3º lugar kumite. Ju-
venis feminino - Catarina Nunes, 3º
lugar katas, Filipa Fernandes, 3º lu-
gar katas e 2º kumite. Em masculi-
no - Elisário Moreira, 1º lugar katas
e Fábio Miranda, 2º lugar katas.

Os karatecas avenses conquista-
ram 16 lugares de pódio, num tor-
neio onde o nível qualitativo foi bom
e onde o adversário tinha valor.

VI Internacional - III Open de Campeões

XIV Grande Torneiro de Karate de Vila das Aves
muito público presente demonstra-
ram a beleza do karate, com comba-
tes de grande nível, principalmente
no Open de Campeões, onde esti-
veram presentes os melhores
karatecas do país.

A prova de equipas foi também a
primeira a ser realizada em Portugal,
com uma equipa seleccionada em
cada região, norte, centro/norte, cen-
tro/sul, sul, Açores e Madeira, mais
uma selecção da Galiza, e a equipa
de Vila das Aves. A equipa avense,
con-seguiu um honroso 3º lugar visto
que competiu contra selecções, des-

ta forma fez 145 títulos de campeã
nacional conquistado em Janeiro.

Resultados dos atletas do Karate
Shotokan Vila das Aves: 6/7 anos
feminino, Patrícia Brandão, 3º lugar;
8/9 anos feminino, Ana Guimarães,
1º lugar, iniciados feminino, Ana
Pinto, 3º lugar, masculino, Emanuel
Fernandes, 3º lugar, Open de Cam-
peões, Ricardo Rodrigues, 2º lugar,
equipas 3º lugar, com o Ricardo
Rodrigues, Jorge Machado, João
Meireles, Miguel Lopes, Marina Aze-
vedo, Ana Linhas, Tiago Lima e Lara
Teixeira. ||||

No próximo dia 15 de Março, o Pa-
vilhão Desportivo Municipal de San-
to Tirso vai acolher uma Gala de
Kickboing e Full Contact com objec-
tivos solidários.

Esta iniciativa, marcada para as 21
horas, para além de ter como objec-
tivo a divulgação daquelas modali-

dades, pretende igualmente canali-
zar todas as receitas aí recolhidas
para a Casa de Acolhimento Sol Nas-
cente, associação de Monte Córdo-
va que acolhe pessoas com defici-
ências visuais e outras deficiências
associadas.

O preço de entrada para esta gala

é de apenas dois euros por pessoa,
grátis para crianças até aos 8 anos,
e todos as receitas angariadas com
a venda de bilhetes, venda de rifas e
venda de produtos alimentares no
bar do pavilhão reverterão integral-
mente a favor da referida associação
de solidariedade. ||||||

Gala solidária de Kickboing em Santo Tirso
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Castro Fernandes perdeu a paciên-
cia. O disciplinado dirigente partidá-
rio socialista, cansado de assistir im-
potente ao encerramento diário de
empresas na região e no concelho e

Show business

Concordo com o Mestre Agostinho,
quando ele nos diz que as institui-
ções sempre se corrompem e aca-
bam por ser inúteis. A instituição
Escola arrasta a sua degradação
pelos caminhos do ridículo e da
desumanização. O último exemplo
de degradação colhi-o numa revis-
ta, onde li esta pérola de “jornalis-
mo educacional”:

Prender a atenção de dezenas de
jovens é um desafio e tanto. Para man-
ter os alunos atentos, professores tocam
e simulam. Esses professores são dispu-
tados e se transformam em chamarizes
dos cursos. Alguns destes novos bardos
da pedagogia escrevem sebentas e ga-
nham comissão pelas vendas.

A escola dita tradicional ultra-
passou, há muito, o nível do absur-
do. Mas parece que poucos disso
se apercebem. Chegámos ao tempo
do show business pedagógico. Dê-se a
uma geração de hedonismo exa-
cerbado os conteúdos sob a forma
de rave, de balada, porque, depois
de a imbecilidade se ter travestido
de pedagogia, nada mais poderá
ser inventado para disfarçar o dra-
ma. Embalados por canoros mes-
tres, os jovens vão sobreviver mais
facilmente no “salve-se quem pu-
der” egoísta, que lhes poderá ren-
der o acesso à universidade em
detrimento do acesso do outro… que
vai cantarolando ao seu lado. A
ética da alteridade está ausente nos
lugares onde, pavlovianamente, alu-
nos memorizam a resposta certa, sem
chegarem a saber porque é aquela
a resposta certa...

Referindo-se às escolas do sé-
culo XIX – que, mais data show
menos pau de giz, em nada dife-
rem das escolas que temos no sé-
culo XXI – Stefan Zweig escreveu:
Um exército formidável de guardiães
disfarçados de professores organiza-se

para roubar à juventude a sua espon-
taneidade e a sua alegria. Nesta época,
uma pedagogia maldita, à custa de
meios artificiais e anti-naturais, afas-
ta os jovens de toda a sinceridade. Uma
geração de pedagogos sem conhecimen-
tos faz um mal inapreciável à juven-
tude. No século XXI, resta saber até
quando as escolas irão enfeitando
a sua falência com frivolidades,
infantilizações metodológicas e
outros disfarces.

A jornalista que assina o artigo
do qual extraí as citações conclui: o
entrada para a universidade exige mui-
to dos estudantes, e não podemos ficar
só no decorar. E eu compreendo a
lógica. A pobre da jornalista não
tem culpa dos disparates que es-
creveu. Não é pedagoga, nem tem
obrigação de saber que, tal como
nos diz Apel, ciência não é acumula-
ção de saber cristalizado, mas inova-
ção em processo. Ou o que nos disse
Tchékov: “os homens inteligentes
querem aprender; os outros que-
rem ensinar”. 

Ainda no referido artigo, uma
estudante que pretende cursar
Medicina exclama: Ficamos curiosos
para saber que música o professor esco-
lheu e que ponte vai fazer com a maté-
ria! A estudante está curiosa e eu
estou preocupado com os médicos
que irei encontrar pelo caminho, na
vida que me resta. Mas, se é verda-
de que, escutando Bach e Mozart,
as vacas produzem mais leite, e se
os pastores de certas igrejas sedu-
zem os crentes com “shows de fé”,
por que não transformar as escolas
num permanente festival da canção?
Resultará? Não esqueçamos que, no
conto “O Flautista de Hamelin”, é
pela música que o flautista seduz
os ratos e os arrasta para o abis-
mo…

Se o sábio Salomão disse que
respondêssemos aos loucos con-
forme sua loucura, talvez possamos
aplicar a essas vedetas do show
business vestibular aquilo que
Nietzsche, sarcasticamente escreveu:
O professor constitui um mal necessá-
rio. Afinal, é inevitável que os interme-
diários desvirtuem, quase sem querer, o
alimento que transmitem. |||||

Um autarca no seu labirinto
para o Vale do Ave. “Os projectos que
vamos candidatar serão credíveis”,
garantiu.

Sejamos claros: Castro Fernandes
não é um homem acossado. Aliás, a
sua reacção foi bem ouvida em Lis-
boa. Tanto que o ministro do Ambi-
ente, Nunes de Almeida, agendou de
imediato uma visita ao Vale do Ave.

Mas a volatilidade do estado de
espírito dos eleitores, às vezes prega
partidas. Com alguma turbulência in-
terna latente, que o nome de Joaquim
Couto ajuda a alimentar, Fernandes
faz o seu jogo, e, para já, é ele a dar
as cartas.

Se os milhões jorrarem, vai haver
muito pão e circo até finais de 2009.
Porém, o autarca não quer ficar con-
dicionado pelo Terreiro do Paço. Co-
nhecedor da situação, sabe do atra-
so nos prazos de candidatura ao
QREN, das burocracias administrati-
vas que há a ultrapassar, da centrali-
zação da decisão.

Tudo junto, o espectáculo prome-
tido pode vir tarde de mais. Entre a
lealdade partidária e os compromis-
sos eleitorais com a população que o
elegeu, o autarca socialista tirsense
não vai hesitar. Ou muito me enga-
no ou Castro Fernandes ainda vai
partir muita louça. |||||

de imaginar o desespero que percor-
re milhares de famílias de desempre-
gados, rasgou o silêncio.

Em declarações ao jornal “Público”,
na qualidade de ex-presidente da As-
sociação de Municípios do Vale do Ave
(Amave), e confrontado com a situa-
ção económica e social que se vive na
região, apontou o dedo ao Primeiro-

Ministro: “Já lhe pedi para cá vir, mas
nunca aconteceu”, disse, num lamento.

Há algumas semanas, no progra-
ma “Prós e Contras”, da RTP, sobre o
encerramento das urgências, Castro
Fernandes esteve presente na plateia,
junto a outros autarcas vítimas da
mesma medida governativa. Três ho-
ras de programa e o presidente da
Câmara de Santo Tirso não chegou a
abrir a boca.

Entre o zurzir no ministro da Saúde,
entretanto saído do Governo, ou as-
sumir-se como a voz da revolta da po-
pulação, Fernandes optou por um pru-
dente resguardo. Mas agora é de mais.

O autarca sabe que os tempos não
estão de feição. Sabe que o desem-
prego é galopante, que a crise eco-
nómica afecta tudo e todos e que a
“oeste nada de novo”. Acresce que
as eleições autárquicas vão ser con-
dicionadas pelo ambiente político
nacional e não se quer “queimar”.

Animal político, cheirou o perigo
e optou por uma subtil demarcação.
Não deixou, no entanto, de lançar
um aviso à navegação, que é como
quem diz, ao Governo. Dos muitos
milhões de euros do QREN (Quadro
de Referência Estratégica Nacional),
de 2007/2013, que vêm aí, uma sig-
nificativa fatia tem de ser canalizada

Animal político, [Castro
Fernandes] cheirou o perigo
e optou por uma subtil
demarcação. Não deixou, no
entanto, de lançar um aviso
à navegação, que é como
quem diz, ao Governo.

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

JOSÉ PACHECO

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Espantosamente, os comentadores [è entrevista de Sócrates à SIC] em peso detectaram no homem uma frieza inexpugnável e, sobretudo, uma crua indiferença
para com o Portugal profundo. Em dois dias, o refrão repetiu-se até à náusea: o eng. Sócrates paira num país virtual, o país do eng. Sócrates não é o nosso, o

eng. Sócrates está distante do país autêntico. Etc. A sério? Eu vi apenas um político que se debate à superfície para não afundar, que compensa as carências
pessoais com o discurso que lhe costuraram, que combate a relativa impotência com o desenrascanço. Um político que, coitado, faz pela vida. Se a isto juntarmos

a pequena arrogância e outras duas ou três características próprias da raça, eu vi um português, exemplar e assaz terreno.
Alberto Gonçalves, sociólogo, Diário de Notícias, 24 de Fevereiro de 2008
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As águas sulfurosas do Amieiro
Galego, conhecidas por águas me-
dicinais, de grande utilidade públi-
ca, todos sabemos, que ao longo
de décadas, ou seja, há mais de um
século, sempre foram utilizadas
pela população avense e não só.

Hoje infelizmente essas águas,
estão condenadas a esvaírem-se
para a inutilidade, se entretanto os
responsáveis autárquicos não toma-
rem qualquer decisão atempada,
na salvaguarda da utilização das
águas sulfurosas pela população.

Afinal a quem pertence as águas
sulfurosas do Amieiro Galego? Não
estamos perante uma situação consa-
grada na Lei do Usucapião? Qual a
razão de tanto silêncio sobre um as-
sunto que tem a ver com um patri-
mónio da população e de Vila das
Aves? Como diz o poeta, “se outros
 calam, cantemos nós”.

Os silêncios por conveniências
mesquinhas são mais que muitos,
não julguem que são apenas cul-
pados os responsáveis autárqui-
cos, nós, habitantes desta terra, os
meios de comunicação social, tam-
bém temos aqui a nossa cota-parte
de culpa. A própria Câmara Muni-
cipal tinha incluído no seu rotei-
ro turístico as  Termas do Amieiro
Galego, pelo que não o poderão
negar, até pelas placas informati-
vas há bem pouco tempo existen-
tes nas ruas de Vila das Aves.

A Câmara Municipal do PS as-
sim como a oposição PSD, jamais
em tempo algum tomou uma posi-
ção pública sobre o futuro das
águas sulfurosas do Amieiro Gale-
go, todos fogem do assunto como
o diabo foge da cruz, porque ra-
zão será? Tem sido prática corren-
te nesta terra, algumas pessoas es-
creverem para os jornais, quase
que diria em prosa erudita, em te-
mas e assuntos laterais, usando fre-
quentemente as meias tintas, es-
pero bem que não se trate de re-
ceios ou mordaças, porque em de-
mocracia será uma situação into-
lerável que isso aconteça. Temos o
direito a exercer a cidadania e por

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

ESPERANÇA E
CONFIANÇA

obrigação como avenses a indig-
nar-nos e reclamar.

Uma terra que não reclama, é
uma terra que não desenvolve. Al-
gumas pessoas que declaravam
“amor e paixão” à Terra, só se veri-
ficaram esses clamores em véspe-
ras  de eleições, uma vez no poder,
rapidamente se esqueceram do tal
amor e paixão. Então as águas
sulfurosas do Amieiro Galego, não
são uma paixão e uma  mais valia
desta  Terra? Quem nos há-de de-
fender, uma vez, que a Junta de
Freguesia tal como a Câmara Mu-
nicipal, parecem assobiar para o
ar, quanto ao futuro das  Termas
do Amieiro Galego. O Presidente
da Câmara tem andado num
corrupio na Vila das Aves a distri-
buir promessas a prever as próxi-
mas eleições, porque razão, nada
 diz sobre o futuro das águas sulfu-
rosas do Amieiro Galego?

É de estranhar, o silêncio e a
conivência tanto da Junta assim
como da Câmara Municipal quan-
to ao verdadeiro proprietário dos
terrenos envolventes às Termas do
Amieiro Galego, afinal pelo que se
vem agora a saber, esses terrenos
sempre pertenceram à Empresa
Sampaio Ferreira de Riba D’Ave,
com que direito um particular
constrói um muro de vedação clan-
destino, num terreno do qual não
é proprietário, sem que nada acon-
teça, com a agravante de utilizar a
Junta de Freguesia como porteiro.
É sabido que em breve este terre-
no será vendido, teriam  aqui as
autarquias oportunidade para ad-
quirir este  terreno na margem es-
querda do Rio Ave, com a área to-
tal de apenas 1191,00 m2, onde
está implantado o antigo balneá-
rio em ruínas, antes que qualquer
particular o faça e posteriormente
o venha vender à Câmara por um
preço especulativo, como se tem
visto  noutras situações. É tempo
dos avenses se empenharem na so-
lução desta situação, para que  a
nossa Terra no futuro, naquele ou
noutro local, fique dotada de umas
verdadeiras termas com instala-
ções minimamente condignas, para
bem da saúde pública. ||||||

Temos o direito a exercer
a cidadania e por

obrigação como avenses a
indignar-nos e reclamar.

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Uma afirmação que está muito na
moda nos nossos dias é: “sou católi-
co não praticante”.
Esta designação intriga-me e parece-
me mais uma das muitas formas de
estar na vida do homem de hoje,
aquilo que comummente se costuma
dizer que nem é carne nem é peixe,
não é sim, nem é não: é “nim”.

Então o que será um “católico não
praticante?”

Segundo aquilo que depreendo
das palavras dos que se identificam
com esta designação constante nos
inquéritos feitos à população sobre a
sua prática religiosa, e ao que me
parece, confirmado por declarações
de elementos da hierarquia da Igreja,
“católico não praticante” será aquele
que não frequenta regularmente, ou
raramente frequenta a igreja (a missa,
as cerimónias religiosas, os sacramen-
tos), embora tivesse sido baptizado,
frequentado a catequese, casado reli-
giosamente.

A ser correcta esta ideia, católico
praticante seria aquele que, ao con-
trário, frequenta regularmente a igre-
ja, isto é, vai à missa pelo menos aos
domingos e dias santos, participa em
cerimónias religiosas, frequenta os

O que será um católico
não praticante?

seu próximo e com toda a criação
(Natureza). É essa relação que deve-
ria ser tida em conta e que pode bem
não passar por intermediários porque
essa relação (ao contrário do que se
faz crer), é muito pessoal e só Deus a
pode catalogar. Os catálogos huma-
nos, esses são muito enganadores
porque vivem das aparências.

O Novo Testamento mostra-nos
muitos bons exemplos de como nos
enganamos nas nossas prioridades,
e uma delas é, infelizmente, julgar,
catalogar os outros.
Afinal quem quis ou quer enganar
quem? Cristo? A hierarquia? Os não
praticantes? ||||||

sacramentos. Ora, o que me intriga é,
sobretudo, a aceitação desta defini-
ção que me leva a fazer, a mim pró-
prio, a seguinte pergunta: seria uma
definição assim que Cristo indicaria
a alguém, como exemplo a seguir?

Por aquilo que conheço do Novo
Testamento, um sacerdote, um escriba,
um judeu frequentador assíduo do
templo, nunca foram pessoas que Je-
sus admirasse especialmente, antes
pelo contrário! Faltava-lhes a alma, o
sentimento, a humildade, a compai-
xão, o coração, a prática das virtudes,
isso sim, que Ele possuía, que Ele pre-
gava e, mais que isso, muitíssimo mais
que isso, Ele praticava. Aliás, não cons-
ta que Jesus, como judeu, fosse gran-
de praticante… Afinal o que é o es-
sencial? Por isso, o que significa de
facto aquela definição de “praticância”
religiosa?

No meu entender, quase sempre
nada. Nuns casos, usa-se por igno-
rância religiosa, e noutros, por uma
questão de estatística à procura de
uma importância que produza poder,
que mantenha privilégios.

A discussão sobre aquilo que cada
um é, religiosamente falando, terá
essencialmente a ver com a forma
como cada um se relaciona (ou pro-
cura relacionar-se) com Deus, com o
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No passado dia 14 de Fevereiro, o
ministro do Ambiente, Nunes Correia
- acompanhado pelos secretários de
Estado do Desenvolvimento Regional,
Rui Baleira, e do Ordenamento do
Território e das Cidades, João Ferrão
– reuniu com os presidentes das Câ-
maras Municipais que integram a Asso-
ciação de Municípios do Vale do Ave
(Amave) e a empresa Águas do Ave.

Como resultado da decisão toma-
da na Assembleia-Geral da Águas
do Ave no ano passado – que foi
favorável à fusão na nova empresa a
constituir, a Água do Noroeste, S. A.
(agrupando o Ave, o Cávado e o
Minho-Lima) – e de acordo com a
declaração que os municípios do Ave
então fizeram, foi proposto ao gover-
no que fosse realizado um Programa
de Desenvolvimento Integrado Regi-
onal para o Vale do Ave que, tendo
em conta as verbas do Quadro de
Referência Estratégica Nacional (QREN)
2007/2013, compensasse os muni-
cípios do Ave, através, nomeadamen-
te de mais investimento público e pri-
vado para a região com a criação de
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Mariza abre Famafest a 8 de Março, em Famalicão
No próximo dia 8 de Março, na abertura oficial do Festival Internacional de Cinema e Vídeo de Vila Nova de Famalicão (Famafest), a fadista Mariza apre-
senta-se no grande auditório da Casa das Artes. Nome incontornável da renovação do Fado, Mariza estará ainda no grande ecrã deste festival através da
exibição do filme “fados” de Carlos Saura. Ainda no âmbito do Famafest, que decorre de  8 a 16 de Março, ainda que sem data marcada, está já assegurada
também a presença de Carlos do Carmo. O concerto de Mariza na Casa das Artes de Famalicão tem início as 21h30. Os bilhetes custam 15 euros.

A gestão do Museu Ferroviário de
Lousado e do Núcleo Museológico
de Nine, que actualmente estavam
sob a alçada da Fundação Museu
Ferroviário Nacional, passaram para
a Câmara Municipal de Famalicão.

No final da semana passada, a
autarquia famalicense e a referida
fundação assinaram um protocolo
através do qual a primeira assume
a responsabilidade da gestão e fun-
cionamento do Museu Ferroviário
de Lousado, incumbindo-se também
de assegurar a coordenação técni-
ca e a sua promoção. O Museu Fer-
roviário de Lousado é a única es-
trutura no género em funcionamen-
to existente no País – e uma das
mais qualificadas a nível ibérico e
europeu.

Segundo dados revelados pela
Câmara de Famalicão, o Museu Fer-
roviário de Lousado é visitado por
cerca de sete mil pessoas por ano,
acolhendo visitantes de todo o mun-
do. Em Lousado, nas antigas insta-
lações das oficinas ferroviárias, agora
restauradas, estão em exposição,

Câmara de Vila Nova
de Famalicão
assumiu gestão de
Museu Ferroviário

máquinas, carruagens e outros ma-
teriais, que são peças únicas da his-
tória da ferrovia nacional e europeia.
É este acervo histórico e museoló-
gico que agora é transferido da
Fundação Museu Ferroviário Naci-
onal para o município de Vila Nova
de Famalicão.

No Museu Ferroviário de
Lousado pode encontrar-se um rico
e vasto património, o qual se desta-
ca de forma ímpar pela diversidade
e qualidade ao nível nacional, mas
também além fronteiras. Na sua ex-
posição de material circulante que
se encontra organizada cronologi-
camente podem encontra-se com-
boios de diferentes tipos.

De passageiros do período en-
tre 1874 e 1906; misto do período
1874 e 1906; de mercadorias, pe-
ríodo entre 1888 e 1928; com-
boio de luxo de 1931. Construído
entre 1875 e 1965, todo este con-
junto de equipamento e maquina-
ria é oriundo de oito companhias,
tendo sido adquirido em seis paí-
ses, a treze construtores. ||||||

EM LOUSADO, NAS ANTIGAS INSTALAÇÕES DAS OFICINAS
FERROVIÁRIAS ESTÃO EM EXPOSIÇÃO PEÇAS ÚNICAS
DA HISTÓRIA DA FERROVIA NACIONAL E EUROPEIA

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave, em parceria
com o Departamento de Prospectiva
e Planeamento e Relações Internaci-
onais do Ministério do Ambiente, do
Ordenamento do Território e do De-
senvolvimento Regional promove o
Seminário de Formação “Métodos e
Práticas de Prospectiva Territorial” nos
dias 13 e 14 de Março que conta
com a participação de quatro especi-
alistas nesta área.

O Seminário de Formação “Méto-
dos e Práticas de Prospectiva Territo-
rial” permite a aquisição de conheci-
mentos aprofundados sobre os prin-

cípios, conceitos, ferramentas e mé-
todos de Planeamento e Prospectiva
aplicados aos territórios e às cidades.
No final da Formação os participan-
tes estarão aptos a decidir sobre a
oportunidade da implementação de
processos de Prospectiva Territorial,
sendo capazes de conceber, coorde-
nar, avaliar e/ou implementar proces-
sos suficientemente personalizados e
“moldados” às necessidades, carac-
terísticas e especificidades da respec-
tiva Região e/ou Cidade.

O Seminário de Formação é desti-
nado aos dirigentes e/ou técnicos su-
periores das organizações sem fins

lucrativos, das Câmaras Municipais,
das Empresas, mas também dos orga-
nismos da Administração Pública
Central e Local. O curso irá decorrer
nos dias 13 e 14 de Março de 2008,
na Casa das Artes em Vila Nova de
Famalicão e terá a duração total de
16 horas de formação.

A participação no Curso de For-
mação requer a formalização anteci-
pada de inscrição. As inscrições, su-
jeitas à confirmação, devem ser efec-
tuadas na sede da ADRAVE     (Av. Ba-
rão da Trovisqueira, n.º 358, r/c - Fa-
malicão), por telefone (252 302 600),
ou, através do site www.adrave.pt  ||||||

Planeamento e Prospectiva Territorial é tema
de seminário organizado pela Adrave
INICIATIVA REALIZA-SE NOS DIAS 13 E 14 DE MARÇO NA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO

mais emprego. Face às propostas apre-
sentadas, o ministro do Ambiente -
que é quem também tutela as verbas
do QREN - mostrou-se receptivo à
criação do referido Programa de De-
senvolvimento Integrado Regional
para o Vale do Ave.

Tal como havia referido ao jornal
“Público”, Castro Fernandes não dei-
xou de sensibilizar o governante para
os problemas do Ave (onde o de-
semprego ronda os 14 por cento),
mostrando-se por outro lado convic-
to de que o ministro do Ambiente

fará chegar ao primeiro-ministro as
preocupações dos autarcas do Ave,
relembrando que, na sua, opinião, o
Ave deve ter direito a mil milhões de
euros dos oito mil que o QREN re-
serva para o Norte. E o presidente da
Câmara de Santo Tirso adiantou, ain-
da: “Temos expectativas muito positi-
vas pois está na hora de o país ser
solidário com o Vale do Ave” para
concluir dizendo: “Estou convicto de
que também o primeiro-ministro, José
Sócrates incluirá o Vale do Ave nas
suas deslocações ainda este ano”. |||||||

Ministro do ambiente ouviu as
preocupações dos autarcas do Ave
CASTRO FERNANDES: ESTÁ NA HORA DE O PAÍS SER SOLIDÁRIO COM O VALE DO AVE”
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Carta dominante: 6 de Ouros, que
significa Generosidade. Quer agora
mais do que nunca que lhe apareça
na vida algo novo a todos os níveis.
Terá que prestar mais atenção ao seu
físico, pois este está em grande evi-
dência positiva e negativamente. Amor:
estará bastante comunicativo, poderá
alargar o seu grupo de amigos. Saúde:
andará muito tenso. Dedique-se à prá-
tica de yoga ou meditação. Dinheiro:
poderão surgir alguns gastos inespera-
dos. Esteja prevenido pondo algum
dinheiro de parte. Número da Sorte: 70.
Cristal aconselhado: Jaspe Vermelho, é
utilizado como calmante das dores de
estômago. Protege das doenças pulmo-
nares, infecções dos rins, do fígado e tam-
bém das energias negativas. Facilita a elo-
quência e estimula o espírito.

Carta dominante: Cavaleiro de Espa-
das, que significa Guerreiro. Está a
ultrapassar um período muito positi-
vo ao nível sentimental, está a conse-
guir agora mais do que nunca
exteriorizar os seus sentimentos. O
sentido de amizade é agora mais pro-
fundo para si, o que poderá fazer com
que o seu grupo de amigos tenha um
acréscimo significativo. Amor: o ciú-
me desenfreado não fará bem à sua
relação. Seja mais tolerante para com
o seu par. Saúde: procure fazer exames
de rotina com maior frequência. Di-
nheiro: não se deixe abalar por marés
menos positivas neste campo da sua
vida. Número da sorte: 62. Cristal a-
conselhado: Ametista, estimula a intui-
ção, a imaginação e a criatividade. Aju-
da no desenvolvimento da inteligência
e a encontrar a sua própria identidade.

Carta dominante: 8 de Copas, que
significa Concretização. O seu instin-
to está francamente apurado, o que
lhe poderá ser bastante benéfico. Esta
é também uma fase muito positiva
para a organização e resolução de as-
suntos legais, administrativos, ou mes-
mo ao nível das suas amizades. Tente
assumir uma visão global daquilo que
o rodeia, não ligue demasiado aos por-
menores. Amor: a harmonia estará fi-
nalmente presente na sua vida em fa-
mília. Saúde: período sem preocupa-
ções. Dinheiro: não se deixe levar pelo
impulso nem compre tudo aquilo que
lhe agrada. Número da Sorte: 44. Cris-
tal aconselhado: Citrino, combate a
irritabilidade. Ajuda a controlar as
emoções, oferecendo-lhe uma maior
paz interior. Ajuda-nos na distinção
entre aquilo que somos no presente, e
aquilo que queremos ser na realidade.

VIRGEM 23/8 A 22/9

Carta dominante: O Mundo, que sig-
nifica Fertilidade. Está a ter um con-
junto de ideias intermináveis, parti-
lhe-as com aqueles que o rodeiam
para as poder por em prática mais fa-
cilmente. Está também a sentir uma
enorme necessidade de expandir os
seus conhecimentos filosóficos. Amor:
terá que aprender a perdoar se quer
ser perdoado pelos seus erros, não se
esqueça. Saúde: sistema nervoso de-
sequilibrado. Não se deixe afectar tan-
to por tudo o que lhe dizem. Dinhei-
ro: período bastante favorável. Surpre-

enda os seus superiores. Número da
Sorte: 21. Cristal aconselhado: Esme-
ralda, actua como estimulante da sua
fertilidade e vitalidade. Ajuda a de-
monstrar todos os seus sentimentos e
emoções.

Carta dominante: Ás de Ouros, que
significa Harmonia e Prosperidade.
Neste momento está a ultrapassar
uma fase muito positiva no que diz
respeito ao diálogo com os outros, o
que poderá ser bastante benéfico, pois
com a troca de ideias poderá resolver
assuntos que sozinho não estava a
conseguir solucionar. Aproveite esta
fase. Amor: não se esqueça da sua
família. Passe mais tempo com os seus.
Saúde: previna-se, pois com o frio terá
tendência para febres altas. Dinheiro: po-
derá ganhar algum dinheiro extra. Nú-
mero da Sorte: 65. Cristal aconselhado:
Quartzo Verde, ajuda-o a descobrir a
sua verdadeira identidade, a dominar o
seu orgulho e a agressividade. Desen-
volve significativamente a inteligência.

BALANÇA 23/9 A 22/10

Carta dominante: 8 de Paus, que sig-
nifica Rapidez. Está a ultrapassar uma
fase de maior sensibilidade na sua
vida em todos os campos. Irá dar agora
maior importância aos amigos, aos
familiares, aos seus amores, o que será
também retribuído por estes. Está a
passar por uma fase bastante positiva
a nível financeiro e amoroso. Amor:
passará momentos muito divertidos
com a sua família. Saúde: Poderá so-
frer de algumas dores de cabeça for-
tes. Dinheiro: momento calmo e equi-
librado. Número da Sorte: 30. Cristal
aconselhado: Pedra do Sol, facilita o
sono e combate o excesso de
introspecção. Desenvolve o entusias-
mo e a confiança em si próprio.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Carta dominante: 9 de Copas, que
significa Felicidade. Tenha cuidado
com as suas reacções e atitudes nas
suas relações, pois estas tanto podem
beneficiá-lo como prejudicá-lo. Evi-
te as situações de conflito e discórdia,
procure um clima de maior harmo-
nia e paz com aqueles que o rodei-
am. Amor: procure estar presente mais
vezes em reuniões familiares. Saúde:
possíveis dores musculares. Não faça
tantos esforços. Dinheiro: nunca de-
sista de concretizar os seus projectos,
mesmo que financeiramente não esteja
na melhor forma, seja prudente. Núme-
ro da Sorte: 45. Cristal aconselhado:
Ágata de Fogo, ajuda a combater a fadi-
ga, assim como no desenvolvimento da
confiança em si próprio e nos outros.

Carta dominante: A Lua, que signifi-
ca Falsas Ilusões. Fase muito positiva
no campo profissional, irá estar dedi-
cado ao trabalho e esforçar-se-á para
obter resultados compensadores e
positivos no mesmo. Não se irá arre-
pender desta dedicação pois os re-
sultados irão ser bastante satisfatórios.
Amor: os amigos nem sempre po-
dem estar junto de nós quando pre-
cisamos, mas não fique desapontado
por isso. Saúde: Possível distensão
muscular. Dinheiro: momento oportu-
no para um investimento de maior di-
mensão. Número da Sorte: 18. Cristal

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

aconselhado: Água marinha, ajuda na
cura de insónias, de dores e cabeça, de
dentes e de garganta. Concede maior
domínio das emoções e sentimentos.
Facilita o estudo aumentando o poder
de concentração.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

Carta dominante: 3 de Paus, que sig-
nifica Iniciativa. Está a ultrapassar uma
fase de maior dedicação ao lar e à sua
família, é importante desfrutar ao
máximo deste momento. Está tam-
bém a preservar muito a sua privaci-
dade e o seu espaço, mais do que até
aqui. A sua vida sentimental está agora
a atingir um clima de maior harmo-
nia e paz. Amor: tenha cuidado com
os falsos amigos, não se dê tanto a
conhecer a quem ainda não conhece
bem. Saúde: Atenção ao que come.
Dinheiro: o seu poder financeiro esta-
rá estável. Número da Sorte: 25. Cristal
aconselhado: Quartzo azul, favorece a
firmeza, a lealdade, a fidelidade e a sin-
ceridade. Ajuda a relaxar e a meditar.

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

Carta dominante: A Roda da Fortuna,
que significa que a sua sorte está em
movimento. Está agora a ultrapassar
um período bastante positivo ao ní-
vel financeiro, aproveite-o para con-
cretizar aquele sonho que até aqui tem
vindo a adiar por falta de condições
para a sua realização. Amor: não dei-
xe que os outros tomem decisões por
si. Saúde: tendência para gripe. Aga-
salhe-se bem. Dinheiro: faça um es-
forço e poupe algum dinheiro. Nú-
mero da Sorte: 10. Cristal aconselha-
do: Sodalite, ajuda a desenvolver a
capacidade de concentração e o sen-
tido de rigor. Luta contra o medo, au-
menta o entusiasmo e a vitalidade.

PEIXES 20/2 A 20/3

Esta é uma fase dedicada à definição
de si próprio e daqueles que o rodei-
am. Não seja exibicionista, aproveite
as suas características para dar mais
luz e alegria à vida dos outros. Tente
possuir uma noção mais vincada da-
quilo que é no presente para poder
desenvolver o seu potencial com su-
cesso no futuro. Carta dominante: Ra-
inha de Copas, que significa Amiga
Sincera. Amor: não deixe que os ou-
tros falem por si. Expresse a sua opi-
nião de forma educada mas segura.
Saúde: Possíveis problemas nos intes-
tinos. Dinheiro: não se exceda nos gas-
tos. Número da Sorte: 49. Cristal acon-
selhado: Cristal Quartzo, ajuda na
concretização de investimentos. Trans-
mite-lhe forças para que combata o
sentimento de culpa e ajuda-o a acre-
ditar mais em si e no seu futuro. Faz
com que você não se sinta inferior a
tudo o que o rodeia.

Carta dominante: A Temperança, que
significa Equilíbrio. Irá estar mais con-
centrado e dedicado a si próprio. Está
a tentar definir a sua personalidade, e
a encontrar tudo aquilo que lhe falta e
que necessita para uma positiva evo-
lução pessoal. Amor: um amigo vai
precisar do seu apoio. Ajude-o o me-
lhor que puder. Saúde: tenha mais
cuidados com a sua alimentação. Di-
nheiro: sem problemas de maior. Nú-
mero da Sorte: 14. Cristal aconselha-
do: Cornalina, aumenta as defesas que
existem no seu organismo. Desenvol-
ve o seu poder de concentração e de
aprendizagem. Concede-lhe um domí-
nio total da sua sabedoria e de si próprio.

Numa aldeia, havia um rapaz que chegava à
beira do Sr.António, o merceeiro, e pergun-
tava:
- Ó Sr.António, tem iogurtes de dióspiro?
- Vai-te embora pá, isso não existe!
Uma semana depois, vem o homem da
Danone, e o Sr.António pergunta:
- É pá, é verdade que existem iogurtes de
dióspiro?
- É, é a grande novidade de iogurtes!
- Ai sim? Então envie-me uns 100!
Passados dois dias, vem o rapaz e pergunta:
- Sr.António, já tem iogurtes de dióspiro?
- Já pá, anda cá que eu vou-te arranjar alguns.
O rapaz interrompe e diz:
- Não prestam, pois não?

Para se ser feliz, nada melhor do que trocar
preocupações por ocupações. ||||| MMMMMASASASASASTEELINETEELINETEELINETEELINETEELINE

Ingredientes (para 10 pessoas): 1 pescada de Pó-
voa de Varzim; 1 folha de louro; 2 kg de batatas; 2
molhos de grelos; 10 ovos; 7,5 dl de azeite; 2
cebolas; 1 colher de chá de colorau doce; 2 co-
lheres de sopa de vinagre; sal; 1 pão cacete.
Depois de escamada e lavada corta-se a
pescada em postas com 5 cm de espessura.
Tempera-se com sal e deixa-se ficar assim
durante algumas horas. Em seguida, lava-se
deixa-se ficar em água fria enquanto se leva
ao lume um tacho com água. Assim ferver
introduz-se o peixe com uma folha de lou-
ro. Deixa-se levantar fervura novamente que
se quebra juntando um pouco de água fria.
Deixa-se então cozer a pescada durante al-
guns minutos. Tiram-se as postas cuidado-
samente com uma escumadeira para não se

desfazerem. Entretanto, têm-se cozido as
batatas, os grelos e os ovos e cortado o pão
em fatias e preparado o molho fervido. Dei-
ta-se a cebola picada num tachinho com azei-
te e colorau. Deixa-se ferver um pouco e
adiciona-se o vinagre, o sal e pimenta. Dispõem-
se as fatias de pão num prato e com fundo de
barro vermelho. Rega-se com um pouco do
molho e colocam-se por cima as postas de pes-
cada, as batatas, os grelos e os ovos cortados
às rodelas. Cobre-se tudo com o molho.

Pescada à Poveira

PARQUE EMPRESARIAL DE
VILA DAS AVES

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Fevereiro foi o nosso estimado
assinante,  Jorge Handel Oliveira, residente
em Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Fevereiro foi o nossao
estimado assinante, Ricardo Jorge Fernandes
Oliveira, residente em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3
Rés-do-chão, c/ cozinha mobilada, c/
garagem para 2 carros, 2 marquises

Contactar: 919 184 030

ADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SE
COLABORADORA PARA SERVIÇO ADMINISTRATIVO

RequisitosRequisitosRequisitosRequisitosRequisitos: 12º ano de escolaridade,
experiência geral de escritório, bons co-
nhecimentos de informática, dinamis-
mo e sentido de responsabilidade, boa
organização e relacionamento inter-pes-
soal, conhecimentos de inglês falado e
escrito, disponibilidade imediata.
Contactar: 918 512 233

ADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SE
TECNICO/A COMERCIAL

Se tens espírito jovem, se és ambicioso,
dinâmico e pretendes obter ganhos aci-
ma da média, temos um lugar para ti.
OferecemosOferecemosOferecemosOferecemosOferecemos: ordenado base + comis-
sões + prémios + viatura e outras
regaliais em vigor na empresa.
Contactar: 964 618 365

AS “MARABILHAS” DA
MINHA TERRA

APELO: Todas as terras têm as suas marabilhas. Por isso solicitámos-lhe, caro
leitor, que as fotografe, identifique e as envie para lhe darmos a devida publicida-
de. Pode fazê-lo pessoalmente na nossa sede, sita na Rua dos Correios, Edifício da
Estação de Caminho de Ferro, em Vila das Aves, ou através do nosso endereço
electrónico entremargens@mail.telepac.pt.

Próxima edição
nas bancas a
12 de Março

��������������������
�������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só.
Contactar 252 942 487

AGENDA CULTURAL

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

1º ANIVERSÁRIO
FALECIMENTO

Maria José Machado Oliveira
4-03-2008

Um ano passou, mas a tua imagem está sem-
pre presente nos nossos corações e ficará para
sempre a dor da tua partida.
A família informa todos os interessados que
se realiza uma Missa em alma da saudosa ex-
tinta no dia 4 de Março, pelas 18h30 horas na
Igreja Matriz de Vila das Aves.

Santo Tirso
EXPOSIÇÃO |1 a 15 de Março – “Nobel no
Feminino, Biblioteca Municipal de Santo
Tirso, no horário de funcionamento da Bi-
blioteca.
CINEMA | 5 Março, 10h00 – “O Capuchinho
vermelho”, Centro Cultural de Vila das Aves,
entrada livre.
13 Março, 14h30 – “A Menina da rádio”,
Biblioteca Municipal de Santo Tirso, adul-
tos, entrada livre.
OUTROS EVENTOS | 13 de Março, 21h00 –
Sessão de esclarecimento “Os Direitos dos
Consumidores”, Auditório do Museu Muni-
cipal Abade Pedrosa, entrada livre.
ATELIÊ DE PÁSCOA | 17 a 20 de Março,
14h30 às 16h30 - Com este ateliê, dedicado
a crianças com idades compreendidas entre
os 6 e os 12 anos, de participação gratuita,
pretende-se contribuir para que os mais
novos aprendam, através da utilização de
materiais simples como a cartolina, técni-
cas de desenho e construção de objectos
alusivos à Páscoa. Estão abertas as inscri-
ções através de ficha de inscrição, disponí-
vel no Centro Cultural de Vila das Aves e
nos estabelecimentos de ensino da fregue-
sia.

Famalicão
MÚSICA | 7 de Março, 21h30 - rock/Blues/
Soul, com Wraygunn / Sean Riley & The
Slowriders, Grande Auditório da Casa das
Artes, 8 Euros.
8 de Março, 21h30 – Fado, Concerto com
MARIZA, homenagem especial do FAMAFEST,
Grande Auditório da Casa das Artes, 15
euros.
15 de Março, 21h30 - Concerto de fecho do
festival FAMAFEST com Henrique e Nuno
Feist “Cinema Musical”, Grande Auditório
da Casa das Artes, entrada livre.

Guimarães
MÚSICA | 1 de Março, 22h00 – concerto úni-
co em Portugal com Goran Bregovic
“Wedding and Funeral Band”, Grande Audi-
tório do Centro Cultural Vila Flor, 25,00
Euros ou 20,00 c/desconto (preço único).
07 de Março, 23h30 - Café Jazz de Nanashi,
Café Concerto no Centro Cultural Vila Flor,
2,50 Euros.
08 de Março,  23h30 – Café Concerto “Ela
não é francesa / Ele não é espanhol”, Cen-
tro Cultural Vila Flor, 2,50 Euros.
TEATRO | 7 de Março, 22h00 - Dos Joelhos
para Baixo (projecto premiado do Progra-
ma Jovens Artistas Jovens que nasceu da
constatação de que não é possível apagar
algo sem deixar marcas, pequeno Auditório
do Centro Cultural Vila Flor, 7,50 Euros /
5,00 c/desconto.
8 de Março, 22h00 - Lá e Cá (espectáculo de
Catarina Vieira e Solange Freitas, premiado
do Programa Jovens Artistas Jovens), Peque-
no Auditório do Centro Cultural Vila Flor,
7,50 Euros / 5,00 c/desconto.

VENDE-SE T2VENDE-SE T2VENDE-SE T2VENDE-SE T2VENDE-SE T2
Praça de Bom Nome (frente aos
correios) c/ aquec. central, coz.
mobilada e garagem individual

Contactar 917 530 874

Esteve de parabéns no passado dia 22 de Janeiro, a senhora Ca-Ca-Ca-Ca-Ca-
rrrrrolina da Conceiçãolina da Conceiçãolina da Conceiçãolina da Conceiçãolina da Conceição Po Po Po Po Paivaivaivaivaivaaaaa, residente na Calçada da Boavista,
em Lordelo. Familiares e seus vizinhos desejam-lhe muitas felicida-
des e muitos anos de vida na sua companhia.

De parabéns22-01-2008

Já falamos da marabilha luminosa deste jardim que faz parte da sala de
visitas de Vila das Aves: a Alameda de Saint Étienne les Remiremont. Se
algum francês nos estiver a ler ficará orgulhoso. Mas ela tem mais
marabilhas, basta olhar para o chão.

Linda esta foto!

O meco foi arrancado e jaz
assim há anos…
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